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Sorteo ordinario n. 31,—Lista tomada al 
uido de los námeros premiados on el 
eorteo, celebrado en la Babana el LO 
de Noviembre de 1897. 
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Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
t>Et. 
Diario de la Marina. 
A L DI A I I l i ) DE T A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E ANOCHE, 
Trece mil. 
100 
Aproximaciot ie» i lo» uúiuerog aulenor 7 posterior 
del i 'rmxr premio. 
174:3 . . 1000 I 17460 . . 1000 
Aproximaciones i los números anterior y posterior 
del Upndo premio. 
2282 . . 400 | 2281 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del tercer premio. 
20135 . . 200 j 20137 . . 200 
Aproximaciones con 100 pesos ¡i laceotena del pri-
mer premio. 
Del uómero 17401 al número 17500 
Aproximacionei ton 100peso» á la centena del se-
gundo premio. 
Del uámero 2201 al nümcro 2300 
A pro xim ación es con lOOpesos i la centena del l e r -
ter premio. 
Dol oiSmero 20101 al número 20200 
NACIONALES 
Madrid, 9, 
L O S R O M E R I S T A S 
A h ssguncU reunión de senadores y 
diputados de la mayoría convocada por 
el señor Homero Robledo asistieron 27 
entre ellos González López, Crespo, Qain-
tana y Snluota de la Unión Constitu-
cional. 
E n dicha reunión se acordó abrir una 
suscripción para con su producto elevar 
un monumento á la memoria de Cánovas, 
Y se nombró una comisión para que 
prepare una reunión que habrá de cele-
brarse en los primeros días del mes en-
trante. 
G R A N C R U Z 
Se ha concedido la Gran Cruz de Isabel 
la Católica al Intendente de Hacienda 
D. Emilio Pagoaga. 
G I B E R G A 
A los pocos momentos do llegar á Ma-
drid el señor Giberga ha celebrado una 
conferencia con el Presidente del Consejo 
de Ministros-
L A A U T O N O M I A 
Mañana se celebrará Consejo de Minis-
tros en la Presidencia y en él se tratará 
principalmente del régimen autonómico 
que va á ser implantado en Cuca-
E S P A Ñ A 
Y L O S E S T A D O S U N I D O S 
T h e W o l r c l , diario de Nueva York, 
ha telegrafiado al señor Sagas a pregun-
tándole si es cierto que prepara un acto 
de energía centra los Estados Unidos pa-
ra provocar la guerra. 
E l Presidente del Consejo de Ministros 
contestó que consideraría una gran des-
gracia para ambos países el que España 
se viera Drecisada á proiacir un c a s n s 
O c l l i . 
C A M B I O S . 
No so han cotizado hoy en la Bolsa 
las libras estcrlinar-
EXTRAHJEROS 
Nueva Yorl-, noviembre 9. 
L A N O T A D E E S P A Ñ A 
L a contestación dada por el Gobierno 
de España á la nota de Mr. Wooifcrd, ha 
sido leida en el Gabinete americano. Es -
tá redactada en termines muy pacíñeos 
y conciliadores y nada tiene absolutamen-
te que pueda interpretarse como agresi-
sivo. E l Gabinete la ha considerado su-
mamente satisfactoria y calculada cerno 
para ganarse las simpatías del pueblo a-
mericano, por lo que no hay temor alguno 
de que pueda provocarse un rompimiento. 
( P e nuettri edioióü de U P.-.ÍÍ*G* 
T E L E G R A M A S D E HOY 
NACIONALES 
Madrid, 10. 
A P E Z T E G U I A. 
Ha salido para esa isla por la vía de 
los Estados Unidos, el Sr. Marqués de A-
pezteguia. 
A P L A U S O . 
L a prensa en general aplaude el tele-
grama con que el señor Sagasta ha con-
testado al H o y i d de Nueva York. 
E N T E R E Z A 
Se habla de una nota diplomática pa-
sada por el Ministro de Estado al gobier-
ne de los Estadcs Unidos consignando 
nuevamente el derecho que tiene España 
de resolver cemo crea cenveniente las 
cuestiones de Cuba. 
T E L E G R A F I S T A S O P T I C O S 
E n el vaper correo del 30 saldrá para 
esa isla una compañía de ingenieros te-
legrafistas ópticos. 
EXTRANJEROS 
JiUitM York 10 <?€ Jioviemhre, 
E N A U S T R I A 
S:gún nciieias de Viena, la situación 
política del Imperio austro-húngaro, sus-
citada por las discordias entre los ele-
mentes alemán y tcheque, las cuales han 
sido causa de los recientes escándalos o-
curridos en las Cámaras de la nación, es 
mucho más grave de lo que han podido 
comunicar los telegremas publicados. Lo 
cierto es que reina un verdadero caos en 
la política interior del país, y que es di-
fícil predecir cuál será el resultado de 
la acerva guerra que se hacen ambos 
partidos. 
L L E G A D A 
Ha llegado, procedente de la Habana 
el vapor Y u c a t á n , 
(Quedaprohibida la reproducción de 
los lelcgrnmas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
InUleclual.) 
E s y a e x c e s i v a l a q u e usa c i e r t a 
p a r t e de l a p r ensa a m e r i c a u a a l 
t r a t a r de la n u e v a p o l í t i c a y de l o s 
n u e v o s p r o c e d i i u i e o r o s a p l i c a d o s eu 
( n b a p o r el G o b i e r o o l i b e r a l y p o r 
su i l u s t r e r e p r e s e n t a n t e e l g e n e r a l 
B l a n c o . 
B i deseo de q u i t a r i m p o r t a n c i a 
á t o d o c u a n t o a q u í se b a g a en s e n -
t i d o de l a paz, d e l o l v i d o y d e l per-
d ó n , se t r a u s p a r e n t a e u t o d o s los 
c o m e n t a r i o s y e n todos los J u i c i o s 
de esos i n f o r m a l e s p e r i ó d i c o s , q u i e -
nes, p o r lo v i s t o , se h a b í a n p r o -
p u e s t o d e a n t e m a n o n o c o n f o r m a r -
se c o n n a d a de lo q u e h ic iese n i de 
lo q u e j i ud i e se hacer n u e s t r a na -
c i ó n e n l a G r a n d e A n t i l l a . 
C o n s e c u e n c i a de ta les p r e j u i c i o s 
h a n s ido los a l a rdes de p e s i m i s m o 
y d e s c o n l i a n z a á q u e se e n t r e g a n 
d i c h o s p e r i ó d i c o s , bn jo e l p r e t e x t o 
de no haber s u s p e n d i d o en a b s o l u -
to el g e n e r a l B l a n c o Ja r e c o n c e n -
t r a c i ó n de los c a m p e s i n o s a c o r d a d a 
p o r el s e ñ o r W e y l e r ; p e r m i t i é n d o s e 
con t a l m o t i v o p o n e r e n t e l a de 
j u i c i o l a s i n c e r i d a d de p r o p ó s i t o s 
y e l e v a c i ó n de m i r a s de n u e s t r o G o -
b e r n a d o r G e n e r a l . 
N a d a m á s i n j u s t o é i n e x a c t o . 
H e c h a l a r e c o n c e n t r a c i ó n y causa-
dos los ma les q u e de e l l a se d e r i -
v a n , n o era p o s i b l e U a c é r o t r a cosa 
qcffii lo q u e se ha hecho, a m p l i a n d o 
las zonas de c u l t i v o , a l i r u n a s has ta 
sesenta leguas , d a n d o las ó r d e n e s 
m á s t e r m i n a n t e s p a r a q u e se f a c i -
lite? á los r e c o n c e n t r a d o s r a c i ó n d i a -
r i a d e ca rne y h a r i n a de m a í z y pa -
r a q a e se a t i e n d a á los e n f e r m o s e n 
los hosp i ta les , y d i s p o n i e n d o ( p i e 
las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s f avorez -
can á los d u e ñ o s de l i n c a s aznea-
rera?, e x c i t a n d o á l o s m e n o s d i s -
pues tos pa ra d e c i d i r l o s á r e a l i z a r 
en ^rran escala la p r ó x i m a zaf ra , á 
l io de q n e n s í e u c u e n t r é ü t r a b a j o 
los i u l t í l i c e s campes inos . 
X o , n o p o d í a b u m a n a m é n t e h a -
c e r s e o t r a cosa' P o r q u e , ¿ d ó n d e v i -
v í a n y d ó n d e l i b r a b a n la subs i s t en -
c ia esos campes inos? l ' u e s e n las 
faenas a g r í c o l a s , en los t r a b a j o s de 
los i n g e n i o s , e n e l l o m e n t o de los 
p o t r e r o s . D e s t r u i d o s ó p a r a l i z a d o s 
osos i n g e n i o s , a r rasadas las h a c i e n -
das y es tanc ias , ¿á d ó n d e v a n á i r 
en busca de a l m i e n t o y de j o r n a l 
esas i n f e l i c e s v i c t i m a s de l a re-
c o n c e n t r a c i ó n ? 
P a r a uue p u e d a n e n c o n t r a r t r a -
ba jo es necesar io p r i m e r o recons-
t r u i r e l p a í s , b a c e r q u e m u e l a n los 
i n g e n i o s y q u e r e n a z c a n n u e s t r o s 
feraces c a m p o s á la v i d a a g r í c o l a . 
Y es to es l o q u e h a h e c h o c o n m u y 
b u e n a c i e r t o e l G e n e r a l B l a n c o , o r -
d e n a n d o q u e se d e n t o d a c lase d e 
f ac i l i dades ó los hacendados pa ra 
que r e a n u d e n sus t r a b a j o s y d i s p o -
n i e n d o q u e se e x c i t e a u n á l o s m e -
nos d i spues to s p a r a que r e a l i c e n e u 
g r a n escala la p r ó x i m a z a f r a . 
• Q u é p r e t e n d í a n los p e r i ó d i c o s 
amer i canos q u e c e n s u r a n es ta n o -
b le y p r e v i s o r a c o n d u c t a ? ¿ Q u e 
se a r ro j a se d e l a s p o b l a c i o n e s á u n a 
m u c h e d u m b r e c o m p u e s t a en su m a -
y o r p a r t e d e en fe rmos , mu je re s y 
n i ñ o s , d e j á n d o l a a b a n d o n a d a , s i n 
a l i m e n t o s , s i n t e c h o y s i n a b r i g o , 
en m e d i o d e t e r r i t o r i o s des i e r to s , 
y e r m o s y asolados p o r l a g u e r r a ? 
Eso h u b i e r a n q u e r i d o , á lo q u e pa-
rece, n u e s t r o s s i s t e m á t i c o s censo-
ros, p a r a desa ta rse e u i m p r o p e r i o s 
c o n t r a l o s g o b e r n a n t e s q u e conde -
n a b a n á esos d e s g r a c i a d o s á u n a 
m u e r t e c i e r t a . 
Se b a hecbo , n o nos c a n s a r e m o s 
de r e p e t i r l o , l o ú n i c o q u e se p o d í a 
y d e b í a hacer . Y e l G e n e r a l JBlan 
co, q u e con t a n t o a c i e r t o r e s u e l v e 
p o r sí p r o p i o es tos d i f í c i l e s p r o b l e 
mas , i m p o n i é n d o s e u n c o n s t a n t e y 
a s i d u o t r a b a j o m u y s u p e r i o r á las 
fuerzas h u m a n a s , d e b e e s t a r sa t i s -
fecho de los a p l a u s o s c o n q u e l a 
o p i n i ó n gcDiimamente c u b a n a aco-
ge todos sus ac tos y r e s o l u c i o n e s . 
Ba jo es te t í t u l o d i c e nues tro co-
l e g a 7i7 V a i s : 
A c e r c a de la unión ó fus ión posibles 
de los partidos autonomistas y refor-
mista, publica L a Unión Constitucional 
un supuesto plan de arreglo que uo 
tiene fundamento de n i n g ú n género . 
E n todo caso, los autores de las segu-
ridades coinunicadas a l colega, saben 
lo que ignora el ó r g a n o o í ic ia l del par-
tido autonomista. 
B o e i m o s l o mismo por l o q u e á 
nosotros respecta . 
PÍGITAYRMTA 
C o n e l desenfado c a r a c t e r í s t i c o 
d e los p e r i ó d i c o s yankees, q u e no 
m i d e n n u n c a l a d i s t a n c i a del res-
peto n i a t i e n d e n á las m á s e l emen-
tales recomendac iones de l a d i scre-
c i ó n , T h e I I W W de N u e v a Y o r k ha 
preguntado por t e l é g r a f o a l s e ñ o r 
S a g a s t a si es c ierto que p r e p a r a u n 
acto de e n e r g í a contra los E s t a d o s 
U n i d o s p a r a provocar l a g u e r r a . 
É l i lu s tre interrogado, á q u i e n de 
fijo h a b r á sorprendido l a i n s ó l i t a y 
p u e r i l p r e g u n t a , u o obstante ser 
hombre m u y ducho e n e l conoci-
miento de las flaquezas y e x t r a v í o s 
del j u i c i o p ú b l i c o , ha t en ido l a con-
d e s c e n d e n c i a de contes tar a l W o r l d 
en t é r m i n o s que r e v e l a n toda l a fi-
n u r a de ingenio que d i s t ingue a l 
experto h o m b r e de E s t a d o , que de-
ben haber sat is fecho l a c u r i o s i d a d 
de l d iar io n o r t e a m e r i c a n o y que 
p l a u d i r á n s e g u r a m e n t e todos ios 
e s p a ñ o l e s , tanto ó m á s por l o que 
no dicen que por lo que d i cen . 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e del Conse jo 
de M i n i s t r o s c o n t e s t ó a l W o r l d que 
" c o n s i d e r a r í a u n a g r a n d e s g r a c i a 
p a r a ambos p a í s e s el que E s p a ñ a 
se v i era prec i sada Á produc ir un 
casns helli." 
¿ P o r q u é el Wor ld n o p r e g u n t a 
a h o r a á M r . M a c K i n l e y , si E s p a ñ a 
se v e i . í eu esa p r e c i s i ó n ' ' 
••mi» tt> «—i 
T R A S L A D O 
A c e r c a d e l a m p l í s i m o indul to 
concedido por e l i lu s tre genera l 
B l a n c o , se e x p r e s a nues tro aprec ia-
ble co lega J i t P a í s de es ta m a -
nera: 
No creemos, deber de jus t ic ia es re-
petirlo, que so hayan dictado j a m á s , 
durante una guerra de cualquier clase, 
y ile las civiles tuayormoute, gracias 
más amplias, comprensivas y trascen-
dentales. ED los Estados Unidos, don-
de tanto declaman los jingocs sobre la 
iosafreieuciá de la nueva pol í t ica , no 
so p e n s ó seguramente en nada que ex-
ceda al conjunto de estas disposiciones 
mient ras duró la sangrienta y devas-
tadora conrienda do federales y confe-
derados. E l efecto do la sinceridad 
con que el señor general Blanco desa-
rrolla, su programa tiene que sor pro-
Jando y satisfactorio. Cuantos de bue-
na le y con recto sentido las conside-
ren no podrán menos de desearlo así , 
desde lo intimo del corazón . 
T o m e n nota d o las anteriores 
manifes tac iones los ex tremis tas de 
ambos bandos, esto es, los reaccio-
nar ios y separat i s tas , á c u y a s res-
pect ivas causas tanto p e r j u d i c a l a 
p o l í t i c a l ibera l y e x p a n s i v a del nue-
vo r é g i m e n . 
Y v e a L a U n i ó n Constitucional 
c u á n t a ha s ido s u persp icac ia a l 
decir en su n ú m e r o de hoy , con to-
no y act i tudes de agorero p o l í t i c o , 
que "los que d e buena fe p ro fesan 
los pr inc ip ios a u t o n ó m i c o s e s t á n 
m u y lejos de a t r i b u i r l e s las v i r t u -
des t e r a p é u t i c a s d e l a c l á s i c a droga 
citada-" [ la a u t o n o m í a ] ; y que, "muy 
al contrar io , los au tonomis tas his-
t ó r i c o s , los convenc idos , los verda-
deros, tal vez en estos momentos 
p a s a n por los m á s c r í t i c o s para la 
fe que a l i m e n t a r o n toda su vida." 
E s o se l l a m a acertar . 
Por los moimlraflos 
Pinar del BÍO, noviembre S de 1S97, 
S r . Director del D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
Muy señor mío: Convocada por el 
Exciuo . S r . D . Francisco Fernandez 
Berual , Comandante General de esta 
Provincia , á una reunión á las perso-
nas de más arraigo é i n t í u e u c i a en la 
localidad y fuera de ella, é s t a ba teni-
do lugar esta noche, explicando el Ge-
neral el objeto que no era otro que el 
de acudir en el m á s breve plazo al so-
corro de los reconcentrados. 
A ese fin hizo dar lectura á la carta 
que el D I A R I O a n u n c i ó en sus colum-
nas, remitida a l prestigioso General 
por el generoso industrial y veguero, 
don Gustavo Back, eu su carácter de 
gerente de la sociedad l l enry Clay and 
Bock y C" Limited, de esa, por la cual 
le siguifiea la conveniencia de proce-
der á la recons trucc ión de la provincia 
y al auxilio de los reconcentrados ofre-
ciendo par su parte un peso por cada 
tercio que compre é igual suma por 
cada tercio que produzca en la cose-
cha venidera. 
Los concurrentes, s i bien hicieron 
algunas observaciones 4 la oferta del 
s eñor B a c k , para imitarla , por la que 
importa á determinado t é r m i n o que 
no sufren tanto como otros los efectos 
de la reconcentrac ión , no fué ób ice pa-
ra que se tomara en c o u s u l o r a c i ó u l a 
carta del S r . Bock y para que anima-
dos todos del mismo deseo y especial-
mente del que siente el general B e r -
nal contribuyesen en el acto á la s u s -
cr ipción iniciada por é s t e cou cien pa-
sos ele / á n d o l a hasta ochocientos. 
í con el objeto de realizar cuantos 
trabajos sean necesarios se a c o r d ó 
nombrar una J u n t a compuesta do to-
dos los elementos de la localidad, de-
S i g n á n d o s e entre los que recuerdo pa-
ra Presidente honorario: el Exemo. ¡Sr, 
D . Francisco Fernandez Bernal; P r e -
sidentes efectivos: al Pbro. S r . M e u é a -
dez y D r . Rabio; Primer Vicepresiden-
te: al Sr . Camaoho; Segundo Vicepre-
sidente: al Sr . Hurtado de Mendoza; 
Tesorero: S r . G i l Alvarez ; Secretario: 
Sr . Ldo. Adriano A v e u d a ü o , y V o c a -
les, entre otros, al Ldo . D . Benito He-
rrera , L d o . D . Octavio L á m a r , D . J o a -
qu ín Diaz , D . Baldomcro JSavarrete y 
don Santiago P é r e z . 
Mucho me place hacer observar á 
V d . el buen esp ír i tu que hubo en l a 
reunión y la noble actitud del general 
Berna l , que si valiente es en el com-
bate, m a g n á n i m o y generoso es cou 
los desvalidos practicando cou verda-
dero e m p e ñ o cuantas diligencias seau 
necesarias para proporcionarle el eo-
corro que tanto necesitan. 
De V d . con la mayor c o n s i d e r a c i ó n 
atento y s. a. q. b. s. m. 
. s u s c R i r r u u . 
DeclaracioiBs M Sr. C i É j a s 
E l H e r a l d , de X u e v a Y o r k , h a 
p u b l i c a d o c o n l a t i t u d las d e c l a r a -
c iones q u e h a hecho á u n o de sus 
r edac to re s , e l e m i n e n t e h o m b r e p ú -
b l i c o e s p a ñ o l s e ñ o r Cana le j a s . 
E l d i r e c t o r d e l J Í e r a l d ó t o c ó t o -
dos los p u n t o s de la c u e s t i ó n c u b a -
na : e l p o l í t i c o , el in ternacioua-1 , e l 
m i l i t a r y e l e c o n ó m i c o con su r eco -
n o c i d a c o m p e t e n c i a y con el c r i t e -
r i o q u e c o r r e s p o n d o á u n e s p a ñ o l 
p a t r i o t a . 
D i j o , en p r i m e r l u g a r , (p ie uo 
t r a e c a r á c t e r a l g u n o o f i c i a l , pe ro no 
o b s t a n t e , h a r á , l l e g a r á. c o n o c i m i e n -
t o d e l G o b i e r n o e! r e s u l t a d o de s u s 
i n v e s t i g a c i o n e s a q u í y e u C u b a ; ca-
l i f icó de a b s u r d a la especie de q u e 
é l v e n g a á c o m p r a r á los jefes c u -
banos; e x p u s o q u e , s i b i e n es te 
p a í s t e n í a derecho á expresa r s u 
s e n t i r sob re l a c u e s t i ó n c u b a n a , n o 
d e b í a pasa r de a h í , y sobre t o d o 
d e b í a p o n e r c o t o á las e x p e d i c i o n e s ; 
d e c l a r ó q u e E s p a ñ a n o q u i e r e l a 
g u e r r a , p e r o (p ie á pesa r de e s t o 
los excesos de u n a p a r t e do l a p r e i i 
sa a q u í , y de o t r o s e l e m e n t o s a z u -
zados p o r los l a b o r a n t e s , p u d i e r a n 
t r a e r g r a v e s p e l i g r o s ; n o t e m e u n 
a l z a m i e n t o de los c a r l i s t a s , los c u a -
les h a n d e c l a r a d o c i e n veces q u e a-
p o v a r á u á t o d o g o b i e r n o q u e sus-
t e n t e l a h o n r a de E s p a ñ a ; h i z o 
c o n s t a r q u e es ta c u e n t a c o n a m -
p l i o s m e d i o s p a r a l e v a n t a r f o n d o s 
e n caso de g u e r r a , y finalmente, 
m a n i f e s t ó q u e a u n q u e é l ( e l s e ñ o r 
Cana le jas ) se o p u s o á l a a u t o n o -
m í a , l a a p o y a r á u n a v e z a p l i c a d a , 
t e n i e n d o p e r f e c t a c o n f i a n z a e n l a 
s i n c e r i d a d d e l G o b i e r n o y eu l a d e l 
g e n e r a l B l a n c o . E l s e ñ o r C a n a l e -
j a s cree t a m b i é n q u e l a a c c i ó n p o -
l í t i c a u o e m p e c e r á á l a m i l i t a r , l a 
cua l s e r á e n é r g i c a . 
E L SR. V A S A L L O 
E n el v a p o r c o r r e o d e las A n t i -
l l a s q u e sale es ta t a r d e p a r a N u e -
v i t a s y escalas , se e m b a r c a e l n u e -
v o G o b e r n a d o r C i v i l d e P u e r t o 
Principe, n u e s t r o e s t i m a d o y d i s -
t i n g u i d o a m i g o e l s e ñ o r i ) , K a f a e l 
V a s a l l o . 
D e s e á r n o s l e u n v i a j e f e l i z , y los 
m e j o r e s é x i t o s e u l a i m p o r t a n t e 
g e s t i ó n q u e e l C o b i e r u o de S. M . 
y l a p r i m e r a a u t o r i d a d de l a I s l a 
le h a n c o n f i a d o . 
Con motivo de embarcarse hoy para 
la P e n í n s u l a en comis ión del servicio 
el Intendente General de Hacienda, 
Sr . Fagoaga, se hará cargo interina-
mente del puesto, el ordenador gene-
ral de pagos, l ltmo. S r . D . Francisco 
Fontanals . 
FUNCION PARA BOY 10 DE NOVIEMBRE, 
A l a s ocho: La Verbena de la Paloma. 
A l a s nueve : Ei Ello de la Africana, 
A i a s diez: Salói-Q. Z J s l a v a . 
Mañana jueves, 
L A C Z A R I N A . 
TEATRO DE ALBISU 
G r a n C o m p a ñ í a de Zarzue la . 
PRECIOS POR CADA TANDA. 
Oro. Bi l lete» 
Gri l lé i 19, 39 6 3er, puo 
Palco» 19 y 29 pise 
Luneta con entrada 
Butaca con ídem 
Asiento de tertulia 
Idem de p a r a í s o . . 
Entrada general 
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E N T R E P A G I N A S . 
U CfilílCA 0[ l lll1ERIlAlll,, 
L a noche que se dió ea P a r í s la 
Ruarla repreaeütacioQ de Btrnam^ por 
la é p o c a eQ que so eacreoó este drama, 
dos porsoüas aaliau del Leacro discu-
tieutlo cou grau calor sobre el méri to 
ile la obra. 
L a d i s c u s i ó a era muy acalorada y 
)08 couieodieütetf , á pesar de bailarse 
uutdos por muy estrecba amistad, lie-
vabHü f.raz* de termiuar a moquetes 
ln polémica; de tal modo ae ibaa acá-
luí nado uuo y otro. 
Nada de e x t r a ñ a r h a b r í a sido que 
iii-giifau tí u u deplorable extremo. 
«i iUido es que eu la primera represen 
laoion del drama hubo eu el teatro 
neta verdadera batalla eu qno tras de 
las vociferaciouea y los mtiiiltos, olá-
Nicoay romauticosse aporrearon de lo 
lindo, t l eaüac iéudose tas narices a pu-
batatos. 
Aiuujue 'a noche íi que hacemos re-
lerenci * l<* e x c i t a c i ó n ae hab ía y a cal-
mado uu poco y estaban algo mas 
iranquiloa loa á n i m o s , t o d a v í a hubie -
ra podido acaliar mal la disputa de los 
doa amigos, amo da la casualidad de 
<jue en aquel tuotueuto ae acerca a ea-
ludarlea a ü individuo couocido de am-
bos. 
Como el recien llegado era una per-
sona muy respetable, y cou la que no 
teman gran cooftatlsa, nuestros houi-
brea, auspeudieron au disputa para 
reanudarla en momentos m á s oportu-
no. Pero como el aefior reapetable «a* 
l ía tambiCu del teatro y parec ía igual-
m é a t e preocapado coa el drama, uno 
tieUi» oonteudientes, creyendo tal vez, 
bailarle de su o p i m ó n le dijo: 
— ¿Que le ha parecido a usted la 
obra^ 
— A d m i r a b l e — c o n t e s t ó — pero, Fa 
verdad, hn notado una cosa, de la que 
hasta a h o t » no han dicho nna pa labra 
>oa cnticoa. 
—- bat?no, y ¿quí es? 
— Attft voy. Pero antes necesito em-
>ezar diciendo a ustedes que he asis-
tido a las tres repreaentacionea ante-
riores. 
— También nosotros. Adelante, 
— Me alegro. ¿No les ha lla-
mado a ustedes la a t e n c i ó n una cosa 
muy o o t á b l e f . . . • 
— ¡Hay tantas cosas notables en la 
obra?—esclamo el romí iot ico . 
- t í a verdad. Pero loque yo digo 
es uua. cosa tan chocante, que por 
í u e r z a ha tenido que uotarla todo el 
el que haya visto doa veces la obra. 
¡¡Si salta a la vista! 
—Oornente. Blas diga uated pron-
to lo que es—replico algo impaciente 
el c lás i co . 
— Ustedes saben que en el cuar 
to acto hay una escena de conspira-
c ión . 
— S í , hombre, sí. ¡ A d e l a n t e ! 
— Pues bieu, los coujuradoa se sor 
tean para ver a quien le toca dar 
muerte a Carlos V, que casualmente 
h a b í a ido tainiueu allí a rezar ante la 
tumba de Carloa Magno. 
—tí i , si, ya sabemos iodo eso pero . . 
— ¿Y no se ban rijado ustedes eu lo 
que ocurre eutoncees? 
— ¡ a o m b r e , por Dios, d í g a l o usted 
í e uua VCK y acabemo;*! 
— Fíjense ustedea. l£n la primera 
iepr«8eutac ion , al sortearse los conju 
radoa, sale el nombre de nernaui . 
Corrieute. Kso nada tiene de part í 
eular. Vuelvo a la segunda noche, y 
cuaudose bace el sorteo, vuelve otra 
vea a salir Ueruani. ¡ V a y a , vaya, di 
j e para mí, eato va siendo ya un poco 
e x t r a ñ o ! E s demasiada casualidad. 
Aaiato á la tercera representac ión y 
me encuentro con que sale también en 
el sorteo Uernam. L o que es por es-
to no paso. C¿ue lo toque una vez y 
auu si ae quiere, dos veces, ¡vaya con 
.Dios! Pero tr^s y cuatro veces segui-
das, esto ya es imposible. Y á. mi que 
uo me digan: por luerxa hay trampa, 
Coo.jue ya saben ustedes cuál es mi 




Eo el templo cercano 
rocaü a gUirid, 
porgue «u vuelo uu ángeí 
«eloz remofita, 
.Callid, campaoap, 
qo* r u e s t r o sou alegro 
Uee(ro¿it uu A l m a ! 
I I 
Ec el templo cercano 
tocau á muerto; 
el alma Oft una madro 
•oblóse ai ciclo. 
.Sofiad, campanas, 
qao ya VIIHÍIIO ruido 
n , üiri r Á ím alma! 
M. R. C'ABKIüK, 
t O L L E T I N 43 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
rnR 
MAD, D E G I R A D E N 
(CONriNUA. 
— Muie-r malvada, ime d e v o l v e r á s 
por tin b mi luioT 
lii nue asi hablaba, era el anciano 
coudc d' Arzac , que cuasi arrastrando 
Mego hasta el s i l lón de Esteban para 
implorar a Margarita. 
— Muiers iu corazón , c o n t i n u ó , ¿no 
to enternece el eapect í í cn lo de HO go-
toso, rogando por un herido» ¿No te 
i • o^ut « ninguna e m o c i ó n esta escena 
d« l iopi ta l t Mi hi¡o ha faltado eypo 
ineuda su vida por vos, ^dejaréis, s e ñ o 
ra. perecer a vuestro caballero! ¿No 
l e c o m p e u s a r é i s su valorT 
Impacientado Esteban con esta bro 
ma de so padre, le hac ía s e ñ a s deque 
no estrechase á Margarita: pero el an 
eiano fingí» no comprenderle, 
—Que híciés^is languidecer á este 
joven, suspirando, podr ía ser perdona 
ble; pero que hagá i s estenuar las pocas 
fuerzas de un pobre vieio como yo, es 
una crueldad ¡Vamoi», coqueta, 
decidios' ¿cuándo es la bodaT 
T r é m u l a y en atroz tortura se en-
contraba Margarita. L a atenc ión , lle-
n a de angustia, que observaba en su 
E l iiuitrímoiiio 
v las actrices 
•> 
E l per iód ico de P a r í s Le Journal , ha 
tenido la idea, cou motivo del p r ó x i m o 
casamiento de M lie. Sandersou, de con-
sultar á varias actrices francesas con 
objeto de conocer sus opiniones sobre 
el matrimonio. 
Copiamos los siguientes párrafos de l 
curioso ó inteligente ar t í cu lo de G a s -
tón Arnaud: 
"Mlle. Yahuo, la in térprete de J a -
louse, se e x p r e s ó de este modo 
— ¿Casarse siendo artistaf ¿Ocupar-
se de un mando y de una casal 
¿Es posible eso por ventura? 
Pensad en nuestro g é n e r o de v ida. 
Por la mana á escape á casa de las 
costureras, las sombrereras, etc., etc.; 
al medio dia al ensayo hasta laa seis; 
á las siete y inedia al teatro para la 
función, el tiempo de desnudarse y 
volverse á vestir. Y a veis. ¿Y todo 
para qué? Por una pequeua satisfac-
c ión de amor propio, porque d e s p u é s 
de todo, ¿qué quedado nuestras mejo-
res creaciones? Nada 
A s i e s — a ñ a d i ó — q u e cuando se en-
cuentre un hombre de mundo, inteli-
gente y de corazón generoso que pue-
de asegurarnos el lujo ó al menos el 
bienestar y que sepa hacerse amar, 
comprendo que se abandone el teatro, 
los c o m p a ñ e r o s , los é x i t o s ; todo, en 
fin, para consagrarse exclusivamente 
á la vida interior 
Rosa Rri ick . la gentil y aplaudida 
actriz, es terminante. Mi op in ión es— 
dice—que nosotros no debemos casar-
nos: la vida de la actriz es a n t í p o d a 
con la vida conyugal, 
Mlle. Deaclanzas. Otra enemiga del 
casamiento en el teatro. No debemos 
casarnos—dice .—La mujer se debe en-
teramente al que ama. Ahora bien; el 
p ú b l i c o es el amante de la art ista y 
é s t a no debe tener c o q u e t e r í a s , car iño , 
ni cuidados más que para é i . . . . 
Violette Dechaume: 
— S i ; la artista debe casarse, pero 
debe buscar un hombre de gustos ar-
t í s t i cos y de grao cultura, que pueda 
aconsejarla y guiarla en au difíci l ca-
rrera. 
—Mlle. Angele, Otra que niega la 
conveniencia del matrimonio. ' 
— No—atirma la aludida actr iz—una 
c ó m i c a no debe casarse, no puede per-
der su prestigio. Y o quisiera que uua 
parte especial de la p o b l a c i ó n nos es-
tuviese reservada. A l l í , en ese ba-
rrio nuestro, v i v i r í a m o s lejos de los 
profanos. E l púb l i co no debe vernos 
mas que sobre nuestro pedestal: el es-
cenario-
Debe ignorar nuestra v ida privada. 
Y si no, ¿qué op in ión formara de no-
sotras d e s p u é s de habernos visto bri-
llando con todo el esplendor de nues-
tra belleza ó de nuestro talento; al 
pensar que estamos casadas y que 
d e s p u é s de haber sido Phcdra ó la Da-
mu fie las camelias, etc., nos vamos a 
nuestras casas á l impiar á nuestros 
bebes y a remendar calcetines? 
Yo noadmitoel matrimonio mas que 
en el caso de amar á un hombre con 
locura; es la única manera de un írse le 
para siempre. 
LOS i M i o i s r o s , 
A U X I L I A R E S D E L HOMBRE 
U n per iódico norte americano pobli-
ca curiosas noticias relativas á las ha-
bilidades de ciertos monos, que se em-
plean en el Transvaa l como verdade. 
ros mineros. S e g ú n dicho per iód ico , 
el mono constituye un auxiliar út i l í s i -
mo que por sí sólo hace la tarea de va-
nos hombres. E n las minas aludidas 
hay varios de estos animales dedica-
dos á colocar m e t ó d i c a m e n t e trozos de 
cuarzo en el sitio que se les indica, sin 
que se escape á su vista penetrante la 
más p e q u e ñ a part ícu la , y dejando el 
sitio perfectamente limpio d e s p u é s del 
trabajo. Los monos realizan su traba-
jo con alegría; acuden voluntariamen-
te á la labor por la mañana; la dejan 
por la tarde al oir la s e ñ a l convenida, 
y viven juntos en la armonía m á s cor-
dial é inalterable; desconocen las dis-
putas, tan frecuentes entre los hom-
bres, y no se resisten nunca al trabajo 
que se les impone. 
A u n cuando hay mucha e x a g e r a c i ó n 
en el relato del expresado p e r i ó d i c o , 
es completamente cierto que algunos 
monos se han utilizado, con é x i t o com-
pleto para ciertas labores d o m é s t i c a s 
é industriales, y más de un naturalis-
ta ha aconsejado formalmente la edu-
c a c i ó n del mono y su aut i l i zac ión co-
mo colaborador del hombreen muchos 
trabajos manuales. 
Prueba de esto es que en ciertas re-
giones de China se utiliza el mono pa . 
ra la reco lecc ión del t é . 
Antiguamente fué utilizado por los 
egipcios, y en nuestros d ías , el c/u?;!-
páncé ha prestado n t i l í s i m o s servicios 
a los franceses en Afr ica , L a Jxevue 
Scieniifiqut refiere que el oficial de la 
madre, Iq. súp l i ca del anciano á quien 
iba á privar de su hijo, y sobre todo, 
la a l e g r í a de Esteban, operaban en su 
corazón , arras trándola á. pesar suyo; 
¿qué o b s t á c u l o razonable podr ía opo-
ner á tan vivos deseos, y á s ú p l i c a s 
tan poderosas? el recuerdo de un ex-
t r a ñ o debía ser de poca intluencia; té-
oue y descolorida, se p r e s e n t ó enton-
ces á Margarita la i m á g e n de Roberto 
í su memoria. ¿Había de causar la de-
se sperac ión de tres personas quo la 
prodigaban caricias, por un desconoci-
do que d e s d e ñ a r í a q u i z á s en breve ta -
maño sacnticiol ¿ Ú a b í a de inmolar 
afecciones profundas, natnrales, l e g í -
timas, experimentadas, á un amor efí 
mero, sin porvenir y sin derecho algu 
no? ¿ P o d í a acaso decir á ese padre: se 
cuentan por Par í s , referente a mí, y á 
dos j ó v e n e s que me aman, cosas iudíg . 
ñ a s que lian originado un duelo; uuo 
de esos j ó v e n e s , que es vuestro hijo, 
se ha batido por m i . . . . y me desposa-
ré con el otro? ¿Podía acaso decir A su 
madre: arrostro vuestra cólera , y el 
hombre que aborrecéis sera mi mando? 
P o d í a decir a Esteban: yo no os 
amo?. . . . N o . . . . D e j ó s e arrastrar por 
ta fuerza de la s i t u a c i ó n , y cuan-
do su tío le r e p i t i ó l a prognnta d e c i -
siva de1 ¿Cuándo será la boda? respon-
dió: 
— Cuando g u s t é i s , 
— Entonces, cuando el estado de E s -
teban lo permita. 
— Y a estoy del todo bueno, e x c l a m ó 
marina francesa, St. C r a n d p r é , t e n í a 
un chimpancé hembra que e n c e n d í a el 
horno e iba á buscar al cocinero cuan-
do la lumbre estaba a punto. E l mis-
mo animal ayudaba á loa marinero» a 
dar vueltas al cabrestante, trepaba á 
las vergas, recog ía las cuerdas y arria-
ba los rizo». BuffoQ cita otro cliim-
pancé, hembra t a m b i é n , que hacia l.u 
camas, barría los suelos y daba vuel 
tas al asador. 
E u Sierra Leona se ha sacado mu 
cho partido de loa chimpancés, obiigau-
doloa á acarrear agua y a moler gra . 
nos en morteros; se cuenta de uno que 
iba por vino, llevaba el dinero en la 
mano sin perder uua moneda, y no lo 
soltaba nusta que el tabernero le en 
tregaba la vasija llena. E n realidad, 
se puede sacar mucho partido de la 
inteligencia de los monos, y no hay ra-
zón para no criarlos, amaestrarlos y 
formar con ellos verdaderas cuadril las 
trabajadoras que, bien vigiladas, pu-
dieran d e s e m p e ñ a r trabajos sencillos 
de industria ó de agricultura. Los in • 
gloses en la India han logrado util izar 
muy provechosamente al elefante pa. 
ra trabajos pesados, y ea indudable 
que el mono, por au inteligencia y su 
c o n s t i t u c i ó n , podr ía ser útil de mu-
chos modos. 
ÁMEiito M toiloiio ie S i i i 
Ganando terreno al mar 
ü n proyecto de trascendental i m -
portancia t rá tase de llevar á la p r á c -
tica en Holanda, el cual no es otro que 
el de secar el Zaidelzei: (mar del S u r ) 
cuya superficie ea de cerca de 2.00(1 
k i l ó m e t r o s cuadrados. 
E m p e ñ o t i tán ico mediante el cual 
Holanda acrecerá su territorio, su pro-
pio pa í s , creado casi por au antapasa-
dos, quienes á fuerza de tiempo y 
constaucia supieron hacer una n a c i ó n 
de lo que no eran m á s que miaerables 
terruchas inundadas frecuentemente 
por las aguas del mar ó de los nume-
rosos ríos que cruzaban su suelo. 
Los holandeses que se encuentran 
estrechos en su país , han pensado muy 
juiciosamente eu engrandecer su c a s a 
y lo harán, pues diuero y constancia 
les sobran para emprender proyecto 
tamaño . 
E l desecamiento del mar del Sur 
h a b í a s e ya proyectado distintas veese 
pero se h a b í a abandonado siempre la 
idea por las muchas é insuperables di-
ficultades que su rea l i zac ión preseu-
taba. 
L a s operaciones c o m e n z a r á n en bre-
ve. L o primaro quo se hará aera oo 
enorme dique que empezando eu He!-
der (al Norte ne Amsiendam) pasara 
por la isla de Wienngeu y morirá a! 
Sur de Werl;uiu. 
L a e x t e n s i ó n del d i q a e s e r á de unos 
44 k i lómetros , y su anchnra de 11 me-
tros ed la base y dos metros y medio 
en la superficie. 
LTna vez encerrado el mar y con-
vertido en inmenso lago, se precederá 
á la e x t r a c c i ó n del agua, v a l i é n d o s e 
para ello de cuarenta ó cincuenta 
grandes bombas movidas por molinos 
de viento de un tipo especial, que 
verterán e! agua en canales constitui-
do do .antemano. 
L a altura total de los niencionailos 
molinos sera do unos (JU metros, y sus 
aspaa tendrán 2 i metros de longitud. 
Cuando el mar quede secó , ven-
drá el trabajo mas costoso: el de 
benar el boyo inmenso que queda-
ra all í , y será costoso porque no se 
quiere llenar de tierra cnalquiera, s i -
no de la mejor de cultivo procedentes 
de las colonias holandeses, y así á no 
fallar los c á l c u l o s q u e d a r á convertida 
ia reg ión que se forme en una de las 
mas fecunda de Holanda. 
Se calcula que los trabajos que ten-
drán que efoouiarse para dar a aquel 
terreno la ferlelulad necesaria, no 
exiguan menos de cincuenta años . 
E J presupuesto total de la obra se 
eleva a 250 millones de tioriues. Pero 
este gasto quedará sobradamente com-
pensado, í p r e s u i m é n d o s e que la obra 
aumentara en m u c h í s i m o s millones la 
toituna del p a í s . 
CORREO NACIONAL 
Del 20 de oclubre 
Entre lo? decreto? firmados ayer por su 
majestad la Reina, figura el Abobramieotp 
de U O D Bomguo Quiroga ISallesteros para el 
cargo de SüüBecreuíiO Uel miniá ieno de 
Cltramar. 
Lo¿ Dooibramiento? do directores para el 
mismo ueparumetuo, los llevara a la ürma 
persocaimente el señor Aloret. 
E) señor ÍÍOD José Fernando González ba 
dirigido a ooestro colega E l Correo la si-
guiente carta, qoe fqa terminaniempoio su 
actitud eu el asuuio do los antonomijias 
que- neneu íepresemacióu eu Cuites: 
' •Mi querid."» amigo: Veo rodar mi uora-
bre por las columnas de los periódicos, I U -
vocaodo alguuos de estos oo s í quá diseo-
timieotos autonomistas en pimío i¡ jefatura, 
d i íemimieoios que. si por tarni-.nivo se-
nau siempre peuoeños, fueran ahora nd i -
cu!o$. y me importa mani/eitar, sm otro 
propósito qoe ej de pouer por mi parte las 
cosas eu su puuio. que yo lo úbicú que á 
todos he diebo, y repito ahora, es qoe. ro-
das ha iidG}po mis relaciuues panicolave? 
con la actual u-nta autooomista de la Ua-
bana, ni Útígtí ni deseo tener eu esta? cir-
cunslanci i i otra representaoióo .pie la Qjv:y 
moJeaa persoual mía. de acuerda» eiVüfpVf 
ésta, por .supuesh» coa !!>« a i i tecedcni ís y 
iaá couf iCCic-D3i de ca«i toda mi TI J A ' 
L a ©«Ctra iVa a C o r u ñ a . - - E 3 " C c ^ c n , ' 
5» s i ' "Ca r i e s V , " " L c s a s t i l l e r o s 
¿Ó C a á i i : y ;a c r i s i á sus c p s . 
Ca Si$ 19 ( lOIG tf.] 
ignoro roo c\\)é fi;nd.imeiit«->, 
m a re b ai a i a c-scüícclra a Co-
Aseg&rase, 
que eu breve 
i uña. 
E1 acorazad-"» Colón se prepara para ir .i 
Géoova Á term-nar ei inoutjje Je an i -
!;ena. 
Dicen del Ha^re, que el Carlos V queda-
ra ÍMIQ á tine? de diciembre. 
Ha marenado .i Madrid el seüor Noneca, 
gerente de estos asnjleros, á nn d* géutOr 
oar del general Bermejo la couoesion de un 
LMrco. 
Los obrero? atrav-iasan terrible crisis y 
urge que baga el GotoerDo esa conceiióo, 
pue? sa presecia para Cádiz un horrible in-
v ieruo. — z l a / Ju í i . 
La ñ r m a de Mar ina 
El general Bermejo llevó á la firma 101 
sigue Lies decretos; 
Nombramlo comandante ceoeial tío la 
escuadra, a! contraimiracte O O Ü Pascual 
Cervera, 
Disponiendo ceje en el izando del apos-
tadero de la Habana, el coinralmiraoio dim 
.losé Navarra, y nombrando en su relevo al 
de ^ u a i categoría, don Vicente AJauierula 
y Te ion ¿ra. 
CoDoediecdo lagran C T I Í Z üfti í d í n i o Na-
val pensionada, al cooíral ls lraof e don AJa-
uuei Mozo y Díaz, por 8 U a ó m n iubnU 
"Tratado elemeniai de derecbo oe P̂UIÍ»? y 
i D a n t i m o imeroacional," Oeciaiado Ce U J -
W en las Escuelas de -Manca. 
Diípoiiieodo ceso eu d c^rgo 0« «final 
pnmpro del minisi('i;u d* Maiiua, .Kíe 
del arebivo, don Ao^el Lassotie la Vfija. 
Ua sido concedida la cruf de pinuera 
clase del Mérito Naval p'eusioDadai al to-
uieute de navio don Anlouio Martin Husa-
dillo, por semoios pinslados en Cuba 
Ua ascendido a cumaudanto do mlaiue-
ría de manna. el capitán don Waíad Camo-
yanrt, por vacante rcglameu' .ána. 
Idem á primer í,*rmace.ia:co dii la arma-
da, el segundo pon Federico Aparicio ¿ a u -
ebez. 
D d 21 de o r / i / t " ' ' 
C A T A S T R O F E E N F I L i r i N A S 
(Por ci cable á E l Jmpurcuii) 
Manda, iO 
C i c l ó n y o la g i g a n t e . - - M i l e s de v i c -
t imas . • • P u e b l o s d e s a p a r e c i d o s . 
Dn vapor de la Compaiiia Marinma que 
procedente de Leyto tocó boy en uuo do los 
puertos de Luzoo, ba sido portador de la 
noticia de uua espantosa catásiroio, cuyos 
pormenores, muy escasos todavía, como ni-
ca el telégrafo. 
Ea catástrofe ba ocurrido en la isla de 
Levte y eu la de Samar, inmediau a e l l a . 
Ambas islas esi'iu espue^ias a buiacancs 
y Odones. 
El día 12 de este, mes un baguio, do una 
violencia eit iaordinaria, pasó por cll.i.s a-
rrasaodu cuanto su vórtice encontró a su 
paso y causando destrozos inmensos eu el 
resto de la región. 
El ciclou venia del Este, y lo? poc'itlos de 
la costa oriental de Leyte fueron los que 
más saineron. 
Carigara y Burugn. cuya población e..? >le 
bastantes miles de almas, ban quedado ca-
si Jesti uidos. 
La ciudad de Leyte. gracia? á la silua. 
cii'U do su puerto. pi>i|«¿ido courra lo? vieo 
tn? del is. E., no su/no loda la violencia del 
bj:2UÍO-
¿ I ciclón acoaipañó una ola c c m i ' ) , do 
n;v.ct)ü3 r"js de áUura, qoo tovaüieoiiti la 
tieira con enormo vtoleuci.i y crKvulad a-
lerradora.. .'o desiruyo y K> dejo todo inun-
drtdo a ra paso. 
Lo? pueblo? de aquella parte dé la costa, 
cuyo caserío e r a todo do caña y mpa, bao 
desaparecido casi por completo b^iriidos 
por las aguas. 
Lo importante población de Tacioban füd 
barrida de lleno por la ola gigante, la cual 
canso destrozos inmenso?. 
Allí el numero do victimas e? tan grande, 
que a la fecba de la? úl t imas noticias se ba 
b'a dado ya sepultura á 400 cadáveres y se 
oree que baya muebos roas enterrados nu-
tro la arena y los escombros o arrasiraoos 
por la ola en su retirada. 
De la isla do Samar no ?e tienen noticias 
tan concretas, pero «1 desastro debebaber 
sido también muy terrible, porque se sabe 
que el iraportanie pueblo de Mcrnam ba 
desaparecido, tan por completo, que uo 
queda ni rastro de él. 
Se calcula en alsonM miles el número de 
/ 
H u e v a s r e m e s a s 
P y e s t i l o s n u e v o s 
I ^ ^ S E H A N R E C I B I D O E N S U C A S A R E C E P T O R A 
Que es la casa predilecta del publico por sus E S P E C I A L I D A D E S , 
Es especial en las formas, especial en los estilos y especialisitita 
en los precios, que por algo se engalana con el simpático nombre de 
T" i A lzĵ A-jE^«A,l,L<-A« 
y que nadie, absolutameiite nadie, tiene las preciosidades que para 
señoras, caballeros y niños lia recibido de SU "Cleveland" (marca 
propia). 
S O L Y HABANA. T E L É F O N O 890 
HT í \ m h Llamamos la atención del público, sobre la reali-
lil i I I / \ * zación que estamos llevando á cabo, la que redun-
16W 
i da en beneficio del público consumidor 
Esteban l e v a n t á n d o s e como un loco y 
tirando al suelo los almohadones; jno 
quiero estaq s e ñ a l e s de enfermo, no 
quiero sufrir más! ¿Lo e n t e n d é i s , Mar-
garita?, ¡ya se acabaren para mí los 
sufrimientos! 
— ¡ D i c h o s a edad en la que se declara 
que no se quiere sufrir más! di|o el an-
ciano conde; ¡ven a abrazarme, queri-
da sobrina, o más bien, querida hija 
miaí ¡ N o es verdad, Margarita, que 
sientes una verdadera felicidad al ha-
cer dichosos a los d e m á s ! 
Margarita abrazo á su tío; Es teban 
corrió hacia donde estaba la sedora 
d 'Arzac , que se mantuvo modesta-
mente en un estremo del sa lón, gozan-
do en silencio de su triunfo. A b r a z ó 
Esteban á su t ía cou trasporte, y íue 
el complemento de un sentimental cua-
dro de familia. Todos estaban conten-
tos, excepto la que los conrenraba con 
su proceder. 
X X 
L a s eñora d'Arzac a c o m p a ñ o ft Mar-
garita a su casa, a g i t á n d o l a cierto v a -
go temor cuando o b s e r v ó su fisono-
mía. 
Toda su a l e g r í a d e s a p a r e c i ó de re-
pente: e x i s t í a entre la madre y la hija 
una encubierta hostilidad, que só lo se 
sospechaba por el eilencio qne ambas 
guardaban. L a señora d 'Arzac , colma-
das sus aspiraciones, estaba atormen-
tada . . . . Margarita, en el ü l t imo grado 
de l a sumis ión , era Imponente. A pesar 
del buen sentimiento qae i n s p i r ó á l a 
señora d 'Arzac , á pesar de la alta ra-
zón que creía haber desplegado en tan 
solemne circunstancia s e n t í a remordi-
mientos; algo la dec ía , que acababa de 
firmar la sentencia de eu hija. Mien-
tras más resignada v e í a á Margari ta , 
más conoc ía su imprudencia, y empe-
zaba ya á tener miedo de la responsa-
bilidad que ca ía sobre ella: si en aquel 
momento la fuera posible elegir otro 
hombre que la Fresnaye, la hubiera 
deiado desde luego en l ibertad de 
obrar como gustase; pero, aborrec ía 
tan atrozmente á ese hombre! P o d í a 
oiiOi:* imaginar, que un ser tau odiado 
por e ü a , debiese hacer la febndad de 
su hija! Mas si esta- s eñora hubiera 
con sangre frí* examinado sus s en t í 
mientes, habría reconocido, que la 
ú n i c a c a u s a dei aborrecimiento a Ho 
berto. era porque su b:;a io amaba de-
masiado, 
ÜOD placer a c r g ' ó M a r í a r i t a ía eo 
'•edad de eu ca ía L a presencia de «n 
maare ¡a tnort.ficaCa, por ia pr . í cera 
vez 
Hab ía obrado cerno nna eec ¡av» , ce-
diendo á la v o ^ n i a d de e n a , y a I O Í 
ruegos de aquei la d e v o l v í a n eu hbre 
a íuedr .o en ía iciedad de eu caes, de 
jaoao'.a s o ñ a r , renovar recuerdos, 
amar, y este era para ella grande ali-
vio. 
Aquel la mañana fué la Fresnaye, y 
le r e s p o n d i c í o n , que ¡a sef: ora de M d-
nilles pasaba todos los d ía s en casa de 
su t ía, y no e s t a r í a visible hasta la 
p r ó x i m a semana. E r a l a respuesta dis-
curr ida por la s eñora d'Arzac, ''Dentro 
de cinco ó seis d í a s , y a se sabrá que se 
casa, y c o m p r e n d e r á que no debe vol-
ver más ." 
B n efecto, la noticia del p r ó x i m o 
matrimonio de la s e ñ o r a de Memlles 
con su primo, e m p e z ó á circular 
por la sociedad de buen tono; y Ro-
berto fué uno de ios primeros que la 
supo. 
No quiso creerlo, y por tercera vez 
estuvo eu casa de Margarita; había sa 
lulo, s e p ú u le dijeron, y e n t r ó eu la de 
la s e ñ o r a d 'Eshgny; allí al menos le 
dar ían noticias seguras. L a señora 
d 'Est igny h a b í a visto á la d'Arzac 
aquel mismo día , y supo por ella que 
estaba decidido el matrimonio. "Des 
p n é s de-ese duelo, era natural ' ' dijo 
ella; pero nada más se a t r e v i ó á aña 
dir, quedando espantada del efecto 
que produio en .Roberto la noticia; to 
da ia pauioo de su a lma estaba en los 
0)0?, y padecía uu tunoso qne va á ma-
lar a »u enemigo . . . . Lu^go, eu vez 
<te matar á nadie, le dió por reír 
pero con nea de teatro i n g l é s , risa de 
loco ó de asesino: " ¡ E s imposible! so 
ñora" dí io, y se fué. T a n luego como 
se vio sola U eenora d'Est igny, paeó 
a casa de Margarita, á quien e n c o n t r ó 
¡'.orando: Margarita hab ía reconocido 
loe caballos de Koberto, y sr eutird de 
que lo d - s p e d í a n . 
victimas que han debido producir el ciclón 
y IA ol.i. 
Las victimas pononocen todaa Ú la ra / . i 
ItJÜlil. 
Los pocos peninsulares que hay en Levra 
y tu ."Samar se ban salvado, gracias piolm-
blemeoid U la ciuonataMciu üe qúb el bu* 
gtt lü DO Co^ló tic lleüo á laS cabi-ceias do 
t-íias provujcias, y de ijue los que vivciit-i , 
IOS pueblos etieioo babaai casas de malo-
na le í mas l ucí les 
. v espeta cou grarmisima ansiedad u 
llc^adíi del correo, pura teuer más poimo-
ui-ies de esta e?pauiosa cutás t iu lo 
i)«iy lamoi^u mueba ansiedad pot cono-
cér ios daiH)S qoe pueda haber producido 
90 DltfU p iovi imaS el baguio. 
£i cppitaa gebaral se dispones enviai 
C O Ü loou activiilud los socónos uecesanoa 
3 U re g )0u ücíli Lld¡*. 
Battoso. 
TELEGRAMA O F I C I A L 
•V J > Í U ( Í , _ 'U . - -Oubc i uuUor ^cuerai ú uil» 
ni? u.). 
Furinso ciUón, cuyo vórtice recorrió Ley-
te dia \ ¿ , c a u s o desgraeiaj Oauoe couside-
labios. (Jalcúlaiiso liio imieituí , mayun;* 
iiju)t.iiüft. uuciaiiO.s y UIIMS. 
1 v i dulas U M U M M I I Í S luillóD y medio pe* 
so* adómaa dd&tnateciü pueblo I k - n u m . 
Lo tfiu cuauio» recurso» cousuicru ueoo-
s a n o A . 
L'./ionia oñi.ial peninstdar salvados. 
h>pero más detallen desgracias de máá 
plnvuiciua paso v ó i n c e . 
Hucgo uiitorizaoioo paia a m p l i a r l o in-
di.«p^ü.sal)l« c iCJl lo calaiuldudcrt p i e i ü p u e s -
los locales. 
L E Y T E Y SAMAR 
La iala de Leyio tiene una población da 
l l S.biX almas, según el nitimo censo. Su 
lorma os la de uu cuadrilongo ba í t au to 
irregular, con unas luo leguas de costa, 
La puülaci^n de Sainar es de 'JL'Si.WS ba-
biianics, y 60 superbcio es ÜDA mitad más 
«p>0 la de Ley 10. 
Ambas perieoecen al grupo de las Bisa-
yas y se bailan situadas ai SE. de L u ¿ ó n . 
t i terreno de Leyte es accidentado, y en 
sus montañas , cubiertas de cípléndida ve-
goiacion, seencuentiaa vanes ctateres do 
vokanos apagados y señales de que las a-
guas llegaron un tiempo a cubrir aquelloa 
monies y do que algún gran U asroino geo-
lógico separó u lu isla de Leyio «le la «lo 
Samar. 
Li coco, )a mici, la cera, la brea y ai^i» 
lambion ia ojadera y el azúcar, son los 
piiDcipales art ículos de e S D o i i a c l ó n de os-
las islas. 
Bu lude Samar se cria muebo la íamo^.i 
pepita o baba «le San Ignacio, HamaU* 
Mtir/uii en el pa ís , y i la cual l a n í a s v i r iu -
«l<:» i)je«licii).iie3 se a i r i b n j e n , tamo en l ' i -
lipinas tvtoo «-o lodo el Oliente, pnocipal -
Oiente tu CLIDU. 
D E S D E M A N I L A 
Manila, 20 (S noche). 
E l « ¡ é r c i t o i n á l g e n a 
To todas las provincias de Luzon se notíi 
grande ooiusiasmo p.ira la formación de 
bataiioDes oe voluuiarDs nuD^cuas, y so 
croe «lúe babra la njayói l ac i l iüaa paiu reu-
nir cuantos se qoieran. 
Ll g.ineral Pitano de Rivera ha acuncia-
do «pie en cuanto llegue la apoca de la seca 
se pondrá al freble de e.sie eicrcito indige-
ua y de las tropas peniosulaies «leii ue pue-
du disponer., para n a batir a los icbcidca. 
l i an OÍO. 
Ha sido nombrado procurador gen<uai da 
las Lsoueias Pías el sabio profesoi reveren-
do padre Josc Abella. 
El ministro de Gracia y Justicia pudo a-
yer sabr de su casa, aunque con b á s t a n l o 
molesna en un pie, y vi^itp al Sr, S,igusDii. 
En esra visita queiiurorj resuellos loa nom-
bramieuios de alto persoufil de d'^by de-
paitameoto. 
(Jüoda;on designados: don Felipe Sún-
ebez Romao, fiscal del Tribuual Supremo; 
don Manuel Henayas, subsecretariu do 
Gracia y Justicia; don Francisco de Asia 
Paoboco, duecior de los Registros, y duu 
Federico Lavuu . director ile Henales. 
Respecio de este óltimo nombramiento, 
parece que m.ls tarde surgió alguna duda. 
El Sr. «iroizaro se propone llevar hoy á 
la bnoa de i.\ rema los correspondían tea 
decretos. 
Parec í que entra los conservadores da 
proviuoias lia sido acitgida cou la mayor 
indilerencia la circular del direciorio, por 
lo iualesre se propone toruui nuevos a-
cuerdo? oonduceote? a dar otros rumbos i 
la política Jei pan ido. 
Mariano Benlliure, académico. 
La elección del insigne Mariano Beolliu-
re para ooopar un puesto en la Real Aca-
demia de San Fernando ba parecido acer-
tadísima a cuantas peisotias se ocupan en 
asuntos de arte. 
La Acadeuiia, en efecto, debe ser punto 
en que se reúnan todas las glorias ar t í s t i -
cas del país , y nadie puede dudar que en-
tre ellas ügura el geuial escultor valen-
ciano. 
Este e i rgé j ademásf será un nuevo lazo 
que retenga en España á Mariano Benlliu-
re, y que couihbuya á baieilo abandonar 
so estudio de Roma, por el «jue mostró lau-
ta predilección durante muebos años. 
tíenlliure liega á la Academia ¡oven aún, 
pero después de haber alcanzado grandes 
y merecidos triunfos El autor de E l Mo-
naguillo, del monumento al marqués do 
Campo, de las estatuas de Ribera, Don 
t V g o López de Uaro, la Reina Doña María 
Cnstiua. el teniente Rmz, Trueba y tanta» 
otras igualmente notables, tendría jauado 
su puesto, si los bubiera. entre los acaué-
micos^or derecho propio. 
Cuando los escritores dei porvenir hablen 
de su v i j a y de su? obras, recordarán tam-
bién, seguramente, que al ser elegido aca-
démico Mariano Renlliure trabajaba éste, 
principalmente, eu los bennosos frisos do 
reepon-
— iLlora! Y a me lo temía. Querida 
Margarita, me l l e n á i s de inquietud, 
dijo con acento de verdadera afec-
ción. Tené i s todas las s e ñ a l e s de 
enferma; no puede haceros provecho 
ealir todas las m a ñ a n a s por el mucho 
frío. 
— Doy no he falido de casa, 
dió Margarita. 
— jAh? yo creía ono me a s e g u r ó 
haber venido á veros, y no haberos en-
contrado. . . . íSi, la Freenaye vino A vi-
sitaros, y )e respoüdieron que no e s t á -
bale eo caea. 
— i L e habéis visto' dijo Margari ta , 
que apenas tuvo fuerzas para art icular 
uua palabra. 
— Le bao anunciado vuestro próxi-
mo matrimonio, pero él no lo cree. 
— Kn verdad que tiene razón, Me 
moriré antes de casarme. 
— ÍSI tuviereis valor para ser d i -
chosa, oo os a s a l t a r í a n tan s o m b r í o s 
pensamientos Pero no sois con-
íiada conmigo, uo me confesá i s la 
verdad i A h ' 
0á 
¡pobre mujer, 
la confesareis a 
t a l 
V08 vez tampoco 
mismal 
— .Ob! ;No hablemos de mí, y a no 
me pertenexco, estoy comprometida! 
l i s i a n bueno E s t é b a n ! ¡Qué el sea 
dichoso, y yo sufriré cou res ignae ión l 
— Pero nunca olvidareis ; 
— S e r á preciso que lo olvide. 
— Margarita, rae parece que adivino 
lo que por vos pasa; tened uu poco d© 
energía , y t o d a v í a será tiempo. 
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•kártnol y soberbios marcos de t*UA<U mt-
U^ra para na salóu eu casa del Sr. Baiior. 
Obra ea énU, como ya sabe el lector, do 
DOrteotoao mérito y de una originalidad 
venladoiamonto deliciosa, quo siempre sera 
coiisidoruda coiuo una de las mAs admira-
bles que se deben al gran talento del ilustre 
escultor. 
Algunas elecciones académicas suelen 
Mr discutidas, Otras son acogidas por la 
nuiulóo roo nn piadoso silencio, Otras, ü-
ikalmeoto, aou aplaudidas de un modo uuA-
iiimo. 
La do Mariano Benlliure puede ser I D -
cumia, sm duda alguna, ontro las Altimas. 
Eu tütlM panes üa sido acogido con eicce-
tus alaüun^us. 
Los Reyes do Portugal 
y nuestros marinos. 
Kl capitán {icooral del Departamento do 
r a d u ba trasladado al ministro de Marina 
til parte del viajo del cañonero Toledo al 
puerto do Villarroal de San Antonio, con 
tminto <l«5 saludar a SS. MM. los Ueycs da 
l 'urtugal, cuyo comandante tuvo la satis-
lnectOu do oir de sus labios frases do afecto 
y ancora simpatía para lispaña. 
Du lio oaiumoro bizo los Licuores de ordo-
u:w/ii al paso do la escuadrilla real, com-
puesta del yacbt Amelia; pileta Catre, y 
íuy Caín moros Faro y Mandón, a la que se 
tucorporó luogo. 
Kl «lia 1) fué invitado diebo comandante 
í» luimer uOp los líeyos, y durante la comida 
luo objeto «lo constantes atoucioues por su 
p.ui f , y al despedirse de la Hema Amelia 
• M ht 1)6 liases do cariño y proluuda simpa-
\\.\ para Kspaña, lastpje recibió con intini-
la gratitud. 
Dosjtues siguió el Toledo nasta Lages y 
"Vniairoai, una vez terminada su com:sión. 
E l cardenal Sancha, 
R M. la Koina ha firmado boy el decreto 
iifiiubraado para la .silla primada de Tolo-
«m al oaidonal 1). Ciríaco Maria Sancha y 
l l c i v;\s. 
ICI ilustre purpurado nació en Quiuiana 
del Prdio (Hurgos) el año 18J8. 
Su inclinación decidida por el estado 
eclosiásticn obligó á sus padres á llevarle 
sil Seminalio, on donde cursó brlilautemeu-
lij la sa^'i ada tooloiría. 
I > « 8 | n i ó 8 ilo algunos años do curato, fué 
iHiiubradd canónigo de la Habana, desde 
dniid»', por sus revoJantes méritos, fué ele-
vado on IS?') á la dignidad episenpai, pa-
sando al obispado auxiliar de Toledo y de 
allí al do Avila. 
Ocupó luego la silla archiepiscopal de 
Santiago dt; Compostola, ja cual renunció 
para gohei nar la di«'»cosis do Madrid-Alcalá 
a raíz íle la onsgraciada muerte del obispo 
Si Izquierdo. 
K.n esta, diócesis bizo ci arreglo parro-
riitial (pie. tantas dificultades ofrecía, y des-
piics consagr/) su actividad á dar á las 
liiiM /as <-aíolicas distinta orientación en la 
vida pública de la quo por luchas y vicisi-
Vndos lo.-loi¡cas babra adipiirido. 
(NmsayTo.so luego al mejoramiento de la 
CJuae oiire.ra, bacia la cual siempre ba mos-
trailu Ringular predilección, fundando es-
cindas y cire.idoa oaróliros para la defensa 
de la religión cristiana, proclamándola 
romo única solución posible el conflicto 
obrero. 
V.u iHqipasó ¡í la sede archiepiscopal de 
Valencia, donde ha consajrrado su amor y 
sus desvelos á las clas«s desheredadas de la 
lortiina, que en él ban encontrado un pro-
téctor decidido y un [»adre cariñoso. 
Kectentemenfie. ba bastado su iniciativa 
para organizar la más numerosa peregrina-
ción obrera que so ba conocido en España 
y tal vn?. on el mundo. 
Kl cardonal Sancha fué el iniciador del 
primer Congreso Católico Español. 
PARA LOS REGONCENTMDOS 
Llamamos la a tenc ióD de las perso-
nas caritat ivas acerca del coutenido 
de la c a r t a que signe, e \ c i t á u d o l a s á 
que Beciiudeo la iniciativa de que eu 
ella se da cueuta, uo só lo en esta c a -
pital, sino en los d e m á s pueblos de la 
I s la donde existen reconcentrados, y 
se impone, por amor al prójimo, la ne-
cesidad de socorrerlos. 
Dice así la carta: 
Br. Director del D I A R I O H E L A M A R I K A , 
Presente, 
May señor auestro: 
L a C o m i s i ó n que suscribe, reunida 
con el f i lantrópico objeto de allegar 
algunos recursos que hicieran menos 
aflictiva la desesperada s i t u a c i ó n que 
han venido soportando los reconcen-
trados que t o d a v í a quedan en los fo-
sos de esta c iudad, y auxiliada por al-
gunos amigos que se prestaron gusto-
sos para tan laudable fin—cuya sus-
cr ipc ión se e f e c t u ó eu esta A d u a n a , 
por e x p o n t á n e o impulso de los mismos 
que á ella han contribuido—tiene el 
gusto de dar cueuta de haber llenado 
su cometido en el d ía de ayer, 7 del 
corriente, á las ocho de l a m a ñ a n a , en 
dichos fosos, á donde se tras ladó; dis-
tribuyendo individualmente y por par-
tes iguales entre los reconcentrados, 
l a cantidad de trescientos veintitrés pe-
sos, cuarenta centavos, importe de loa 
donativos recaudados. 
L o que hacemos púb l i co por medio 
del acreditado per iódico que usted di-
rige, para s a t i s f a c c i ó n de los donan-
tes. 
L a Comisión. 
La p c e s i fie Sao GristóM. 
L a fiesta anual de San Cris tóbal , 
Patrono Ti tu lar de esta ciudad, se ce-
lebrará el d í a 16 del actual, saliendo 
en proces ión l a Santa Imagen á las 
cuatro y media de la tarde, de la San-
ta Iglesia Catedral , tomando por l a 
calle de San Ignacio, Obrap ía hasta 
Mercaderes, «jue s e g u i r á á l a izquierda 
bac ía Obispo, recorneudo é s t a hasta 
la P l a z a de Armas, dob lará á la iz-
quierda por la calle que da frente al 
Templete, y tomaudo la de O'Keil ly , 
r egresará al templo por la de T a c ó n y 
Empedrado; y con objeto de que el 
acto revista el mayor lucimiento y es-
plendor, esta A l c a l d í a acude por este 
medio a l civisuu» y devoc ión de sus 
vecinos, invitando á los que residen en 
las calles de la carrera, para que de-
coren ó iluminen sus viviendas, tanto 
cu dicho d ía como en la v í s p e r a del 
luismo.. 
Habana, 0 de noviembre de 1897. 
Miguel D\az. 
R E C O M P E N S A 
Con gníd.o hemos sabido que los 
productos de la importante fábrica de 
licores de los s eñores Treepalacio y 
A l d a b ó , establecida en esta capital , 
acaban de obtener una meiialla de oro 
en la e x p o s i c i ó n internacional de B r u -
Helas. 
Ka ese un nuevo triunfo que la in-
dustria cubana lia alcanzado en aquel 
nnivrrsal certamen, triunfo tanto máa 
valioso cuanto que la f a b r i c a c i ó n de 
licores en grande escala y con arreglo 
á los ú l t imos procedimientos, es rela-
tivamente nueva en esta is la, mientras 
que en J a r o p a existen de antiguo 
grandes casas dedicadas á ese ramo 
de la actividad industrial . 
I N C E N D I O 
E s t a madrugada, poco antes de las 
dos, se d i fund ió por la c iudad la se-
ñal de fuego correspondiente á la agru-
pac ión 3—0, á causa de haberse de-
clarado un gran incendio en uno de los 
establecimientos m á s importaotes de 
la calle de Rie la , entre las de Vil legas 
y Bernaza. 
E s t e re su l tó ser el a l m a c é n de loce-
ría de don Pedro Collantea G ó m e z , 
natural de Santander y vecino del nú-
ro 107 de la ci tada calle, cuyo estable-
cimiento q u e d ó pocas horas d e s p u é s 
convertido en su parte interior en es-
combros, debido á la rapidez con que 
se desarrollaron las llamas por todo el 
edificio. 
Aterrador era el aspecto que pre-
sentaba el fuego en los primeros mo-
mentos; pues las llamas que se levan-
labau á gran altura y que ae divisaron 
desde casi toda la ciudad, hizo creer 
que el fuego se propagar ía á los esta-
blecimientos colindantes que eran el 
a l m a c é n de v í v e r e s E l Gallo, situado 
en el n ú m e r o 105, y el de cuadros y 
efectos fotográficos, instalado eu el nú-
mero 109, 
Algunos vecinos y serenos part icu-
lares que primero se dieron cuenta del 
faego, acudieron á las puertas de la 
locería, donde dieron fuertes golpes, 
basta despertar á los que all í dormían 
para que pudieran salvarse. 
E L AVISO 
E l aviso de fuego lo llevaron al cuar-
bel de Infanta E u l a l i a el sereno parti-
cular don Francisco Fontao, y á la E s -
t a c i ó n U ü c i a l de los Bomberos del Co-
mercio, establecida en el ca l é E l C r i s -
to, calle de Villegas esquina á Teniente 
Key , el vigilante de la ce ladur ía 
del barrio de Santa Teresa, y sereno 
particular don Antonio Gonzá lez . 
L A S BOMBAS 
Con la rapidez acostumbrada se pre-
sentaron en el lugar del siniestro las 
bombas Virgen de los Desamparados^ de 
los Municipales, que operó desde la 
toma de agua de la calle de K i c l a es-
quina á Cristo , y la Cervantes, del Co-
mercio, que func ionó desde la caja del 
canal de Albear , establecida en Te-
niente Bey y Vil legas. 
E n segundo término acudieron la 
Colón que no l l e g ó á prestar sus servi-
cios, y la E s p a ñ a e m p e z ó á trabajar 
media hora d e s p u é s del inicio del 
fuego. 
E L A T A Q U E 
E s digno de todo elogio el bien com-
binado ataque que desde un principio 
se in ic ió por nuestros entusiastas é in-
t r é p i d o s bomberos. 
Los munioipah 8 que tendieron sus 
dos primeras mangueras las l levaron 
uoa por la parte frente del edificio y 
la otra por el interior del a l m a c é n de 
cuadros. U n a de la bomba E s p a ñ a la 
introdujeron por una casa de vecindad 
de la calle de Vil legas para atacar el 
fuego por el fondo. 
Los del Comercio, tendieron los de la 
homba Cervantes por la parte alta del 
a l m a c é n de v í v e r e s E l Gallo y Vá, otra 
por la casa n ú m e r o 109, siendo esta la 
primera manguera con que e m p e z ó á 
combatirse el fuego. 
Con este bien combinado ataque se 
logró conjurar el peligro que amenaza-
ba las casas colindantes y principal-
mente el a l m a c é n de cuadros. 
Más de dos horas estuvieron t r a b a -
jando las bombas sin i n t e r r u p c i ó n a l -
guna, v i é n d o s e siempre á los bombe-
ros y sus jefes en los puntos más ame-
nazados por el fuego, hasta lograr ex-
tinguir por completo las llamas. 
Los bomberos todos que tomaron 
parte en los trabajos merecen entu-
siastas aplausos, pues algunas veces 
se les ve ía materialmente entre las lla-
mas y envueltos por columnas de hu-
mo que casi los asfixiaban. 
Los desperfectos causados en las 
existencias del establecimiento con 
respecto al servicio de bomberos, han 
sido insignificantes, pues los pitonea 
fueron muy bien dirigidos, cayendo el 
agua donde verdaderamente era ne 
cesano. 
L A CASA D E L F U E G O 
Esto es un espacioso edificio de 
mampos ter ía , teniendo en su parte in 
terior habitaciones altas. E l estable-
cimiento estaba muy bien surtido. 
F iguraban como dependientes del 
mismo D . R o m á n Vi l legas y D. R a -
m ó n Sampeiro, quienes á la hora del 
fuego estaban a c o m p a ñ a d o s de don 
A g u s t í n Collantea P é r e z , D . Manuel 
Quijano Basti l lo y D, Enrique R . Suá-
rez, qne pernoctaban allí. 
E l d u e ñ o señor Collantes se encon-
traba ausente cuando el incendio, á 
causa de encontrarse de guardia en el 
cuartel de Maderas, como oficial del 7? 
b a t a l l ó n de Voluntarios que prestaba 
el servicio de plana ayer. 
Los dependientes y sus c o m p a ñ e r o s 
se salvaron milagrosamente, y ningu-
no de ellos puede precisar c u á l fuera 
el origen del fuego-
D E T E N I D O S 
L o fueron preventivamente por or-
den del señor J u e z de G u a r d i a , el se-
ñor Collantea, sus dependientes, los 
serenos particulares don F r a n c i s c o 
Fontao y don J u a n Blanco S u á r e z , y 
los s eñores P é r e z , Quijano y Suárez , 
que quedaron en clases de incomuni-
cados hasta prestar d e c l a r a c i ó n 
E L SEGURO 
S e g ú n nuestros informes,el estable 
cimiento estaba asegurado en tres com-
p a ñ í a s extranjeras por la cantidad de 
cuarenta mil pesos en oro. 
S A L V A M E N T O 
A s e g ú r a s e que los bomberos salva-
ron los documentos de la casa , la ca-
ja de valores y otros objetos de im-
portancia, todo lo que pusieron á dis-
pos i c ión de la autoridad judicial 
E L J U E Z D E GUARDIA 
Que lo era anoche el municipal del 
distrito de Guadalupe, D. Fel ipe Pe-
layo, se c o n s t i t u y ó allí , a c o m p a ñ a d o 
del oficial Sr. Silveiro, estando ac-
tuando en el lugar del fuego hasta la 
completa e x t i n c i ó n del incendio. 
L A P O L I C I A Y E L ORDEN P U B L I C O 
Besde los primeros momentos se 
personaron allí el Jefe de P o l i c í a G u -
bernativa S r . F e r n á n d e z de Castro , el 
Municipal S r . Rubio, el Comandante 
de Orden P ú b l i c o Sr . Pueyo, los ins-
pectores Pra t s , P é r e z y l l e r n á n d e z , y 
los celadores Sres. Gracea , Alonso, 
S u á r e z y vigilantes Sres. Riambau, 
Mendoza y el celador de Santa Te-
resa. 
L A AUTORIDAD M U N I C I P A L 
E l alcalde municipal y el concejal 
inspector de bomberos, acudieron al 
lugar del fuego |y elogiaron como se 
merece el trabajo de nuestros bombe-
roa. 
A C C I D E N T E L A M E N T A B L E 
E l celador del barrio de Santa Te-
resa, Sr. Alonso, tuvo la desgracia de 
tropezar en los primeros momentos del 
fuego con una de las mangueras que 
estaban tendidas en la calle, y cayen-
do se c a u s ó una les ión en la pierna 
izquierda, que le ha obligado guardar 
cam a, 
E L S E R V I C I O S A N I T A R I O 
E n las ambulancias sanitarias de 
ambos cuerpos de Bomberos, estable-
cidas en la botica Sayi J u l i á n y en la 
s e d e r í a E l Carretel, fueron asistidos 
varios bomberos de lesiones y quema-
duras leves. 
DIGNO D E APLAUSO 
Lo es el servicio prestado anoche por 
el cuerpo de Orden P ú b l i c o y la pol ic ía 
municipal, tomando todaa las aveni-
das del fuego para evitar el t r á n s i t o 
del paisanaje, y no dejando estar en el 
portmetro del fuego más que aquellos 
que verdaderamente t e n í a n la obliga-
ción de estarlo. 
OBSEQUIO 
Los bomberos fueron obsequiados 
con licores y tabacos por varios de los 
establecimientos de la calle de Rie la , 
y por el d u e ñ o del cafó " E l Cr is to ," 
R E T I R A D A 
L a seña l de retirada se d ió á las 
cinco d é l a m a ñ a n a , hora en que que-
dó completamente extinguido el fuego. 
DE L A I N S U R R E C C I O N 
i>c Boesiros corresponsales espectaieí. 
(POR CORKBO.l 
D E S D E GIBARÁ 
Noviembre, 5. 
A r r i b a d a de l v a p o r "Monserra t . ' ' 
E l d ía 2 del corriente tuvo que en-
trar de arribada eu este puerto el va-
por de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
' ^ 0 ^ 6 ^ ^ con aver ía en la máqui -
na. 
B ien pronto se supo en el pueblo 
qne á bordo de dicho correo v e n í a el 
General Weyler, é inmediatamente 
pasaron á cumplimentarle el Coronel 
del Regimiento d é l a l l á b a n a , S r . Sa l -
cedo, C a p i t á n del Puerto, Comandan-
te del cañonero ''Magallanes'', Sr , P é -
rez A n d ú j a r y d e m á s autoridades ci-
viles y militares. 
M o s t r ó s e el General Weyler suma' 
mente locuaz y expresivo, sin ocultar 
el disgusto qne lo había producido su 
relevo, debido al cambio po l í t i co . 
F u é invitado á bajar á t ierra lo que 
hizo á las 7 de la tarde, siendo recibi-
do en el muelle por la m ú s i c a de bom-
beros y unas cuautas personas, acom-
p a ñ a d o del Aicalde , del Marqués de 
Ahumada y del C a p i t á n del Puerto, 
v i s i tó eu coche la poblac ión , seguido 
de infinidad de muchachos y de curio-
sos y de la m ú s i c a de los bomberos. 
Y a en el Casino E s p a ñ o l d i r ig ió la 
palabra á cuantos le rodeaban, mani-
festando repetidas veces.'que de no ha-
ber sido relevado él hubiera acabado 
la guerra por la fuerza de las armas, 
s e g ú n h a b í a hecho y a en las provin-
cias occidentales, en un breve pla^o. 
A poco máa de las nueve r e g r e s ó á 
bordo. 
E l G e n e r a l L u q u e 
B u el c a ñ o n e r o H e r n á n Cortés l l egó 
el d ía 3 á este puerto, el bizarro gene-
ral Luque, Comandante General de la 
D i v i s i ó n a c o m p a ñ a d o de su bravo 
ayudante el joven c a p i t á n de caballe-
ría, señor Berenguer. 
Enterado de que se hal laba el gene-
ral Weyler en el Monserrat pasó á sa-
ludarlo. 
E l G e n e r a l S o t o m a y o r 
E n el mismo c a ñ o n e r o l l egó también 
el general Sotomayor, jefe de l a pri-
mera brigada, rec ián ascendido al em-
pleo de general por mérito de guerra. 
Cuenta con muchas s i m p a t í a s el 
iluatrado artillero en esta j u r i s d i c c i ó n , 
habiendo sido calurosamente felicita-
do por sus muchos amigos. 
S a l i d a del "Monserra t ." 
A las diez de la m a ñ a n a , y con la 
aver ía reparada, se hizo á la mar el 
Monserrat, con rumbo á Puerto-Rico. 
E l Corresponsaí. 
DE S i Ñ T H L á H A 
Noviembre, S. 
B r i l l a n t e s o p e r a c i o n e s . 
El día 28 de octubre salió de esta plaza 
el valiente y distinguido Teniente Coronel 
de Caballería del Uegimiento de Sagimto, 
D. Miguel Socasau, con las fuerzas siguien-
tes: Guerrilla del batallón de Barcelona, 
movilizados de Loma Cruz, Tuinicú, Local 
y Egidos de esta ciudad, el tercer escua-
drón de Pavía del Regimiento de Sagun • 
to; practicando importantes y minuciosoí 
reconocimientos en los nueve dfas qne es-
tuvieron de operaciones, coa no resuitadj 
brillante. 
De tan importantes operaciones extrac-
tamos lo qne tm'is interesa y de mejor ma-
nera vieno á probarla inlatigable labor de; 
aguerrido Jefe ds Saguulo. 
E l día 3, en la finca "Dos Hermanas"', 
sostuvieron tiroteo con el enemigo, al qu? 
hicieron un muerto, que reconocido resuií 
ser Kafael J iménez, que se marenó al cam 
po con su padre y un hermano. 
El dia 4 sostuvieron fuego cu lo? montep 
de Zambumbia, haciéndole al enemigo un 
muerto y cogiéndole una escopeta, nn ca-
ballo, una tartera y otro caballo que se sa-
crificó. 
El día 5 siguieron los reconocimiento? 
por la Sabana de Manacas. Malezas, Juca-
ra!. Hatillo y finca de los Santos, de D. Jo-
so Vázquez Sixto; fraccionado en dos, e! 
enemigo que se encontraba acampado fué 
ioiprendido por la fuerza de Vanguardia, 
compuesta de caballería de Pavía y Gue-
rrilla, que cargando con decisión y bravu-
ra, causó 8 muertos, que identificados, re-
sultaron ser; Juan Margolles, Neno Gómea, 
Narciso Meya, Jacobo Morales, Guillermo 
Machado,. Manuel Antonio Nodal, y uno 
conocido por el isleño; se le cogieron 7 ca-
ballos con monturas, 6 tercerolas Reming-
ton, un rille, 7 machetee, ]40 municiones,"7 
carteras, 5 porta-bandoleras con gancho, 2 
mantas, /razadas, artículos de comestibles 
y medicamentos en abundancia; bastante 
documentación, alguna de ella al parecer 
de Importancia; resultando por nuestra 
parte un soldado del Escuadrón de Pavía 
herido leve y el practico del mismo escua-
drón, que lo fué también leve, y en lucha 
personal con los insurrectos el día 3 en el 
sitio de Dos Hermanas. 
£1 resultado de estas magnificas opera-
ciones ha sido causarle al enemigo 10 muer-
tos, de los cuales eieie, según opinión do las 
personas que los ideniiticaron, ban sido los 
titulados Jelo y Preiectos. Ademas, se le 
ban cogido armas, municiones, caballos, 
electos, medicinas y correspondencia; des-
truyéndoles mliDidad do boblos y ranebe-
rias en los grandes maniguales y montos 
firmes que fueron reconocidos. 
Felicitamos al señor teniente coronel don 
Miguel Socasan, oficiales y fuerzas á sus 
órdenes por el brillante éxito alcanzado en 
sus operaciones, una do las mAs iroporian-
les llevada á cabo en esta jurisdicción, y 
mny especialmente á nuestro respetable a-
migo el infatigable capitán de la Gmmba 
civil don Facundo Cañada, jefe de las gue-
rrillas de esta eubzona, que mandaba la 
vanguardia de la mencionada columna. 
.De M a n i c a r a g u a 
El día 3, la columna compuesta del b r i -
llante batallón de Galicia, guerrilla de San 
Juan y escuadrón de Saguuto, al mando 
del téniento coronel Romero, encontró en 
el pumo conocido por loma La Vigía, 
una partida A la que hicieron, 'después 
de un ligero tiroteo, cuatro muertos y dos 
prisioneros; so recogieron armas, municio-
nes y caballos, destruyéndose nueve bohíos 
y so recogieron las familias qne en ellos v i -
vían las que so trajeron á Mamcaragua. 
De brillante resuliado ha sido la bonita 
operación del aguerrido teniente coronel 
Romero, 
D E M A T A N Z A S 
Noviembre, 8. 
E l g e n e r a l M o l i n a 
Ayer regresó A esta ciudad, procedente 
de la Habana, el Excmo. señor general don 
Luis Molina de ü n v e r a , jeíe de Us fuerzas 
en operaciones de esta brigada. 
ü n m u e r t o 
Según participa el Alcalde de San José 
de los liamos, con fecha de anteayer, al go-
bierno regional, la guerrilla do l iauagüises 
eu recorrido que practicó dicüo ufa, dió 
muerte en el término de Guamuiaá ai nJan-
co Pablo Sardinas Prado, 
P r e s e n t a d o s 
Se ban presentado á indulto: 
En Cidra. Tomaí de Armas. 
En Cuevitas, Ramiro Esnard, Román 
Diaz y Domingo Arrastia, con armas. 
En Sabanilla, Eligió Baró, 
En Jagüey Grande, Manuel Torres, con 
armas. 
En Alfonso S U , Ernesto León, Guadalu-
pe Hernández y Carlos Cepero, titulados 
teniente coronel, comandante y capitán, 
respecmarotnio, acompañados de José To-
ledo, Agustiu' Vega, Faustino Linares y 
Migue! Cárdenas, con armas y mauiciones. 
En Joveilano?. el moreno Alejandro Mén-
dez. 
Hl 
O F I C I A L E S . 
DE MAMZANILLO 
L a columna de racionamiento de 
Guano sostuvo tres combares con el 
enemigo, á la ida. y r e g r e s ó con dos 
ba jas, 3 mn ertos y 14 heridos, 
D E M A T A N Z A S 
F n e r z a de la segunda zona, embos-
cada eu el ingenio -'Ang-ehta," hizo 
nn muerto que í'uo identincado. 
D E L A HABANA 
Fuerzas de Pizarro, cerca de San 
Fel ipe , dispersaron un grupo rebelde 
c a n s á n d o l e bajas. 
Por nuestra parte, tres guerrilleros 
y un soldado muertos. 
Fuerzas de G u i p ú z c o a , en loma del 
Gri l lo , batieron uo p e q n e ñ o grupo re-
belde, h a c i é n d o l e un muerto. 
Nosotros tuvimos dos heridos, 
D E P I N A R D E L R I O 
Fuerzas de Cantabria , en Pur ina , 
d i s p e r s ó un grupo rebelde, h a c i é n d o l e 
cinco muertos. 
Por nuestra parte dos heridos. 
L a s guerrillas de B a h í a Honda 6 in-
genio Orozco, batieron una partida e-
nemiga en tían Claudio, h a c i é n d o l e tres 
muertos. 
.Nosotros un herido. 
Presentados 
E n Manzanillo, 1; en Matanzas, 6, 
uno con armas; en la l l á b a n a , U , uno 
armado, y en Pinar del Kio , 5. 
NUEVO BANDO. 
v fllañana publicara la Gaceta un ban-
do de suma importancia, referente a la 
reconstrucc ión de toda clase de ü u c a s 
rús t i cas , h fin de que se emprendan 
los trabajos agn'colas. 
E n diebo bando se dictan disposicio-
nes para que por las autoridades mili-
tares se preste eficaz protecc ión á loa 
trabajos que empiecen á realizar las 
tíucas, con especialidad las azucare-
ras, podiendo todas las fincas r ú s t i c a s 
empezar sus trabajos agr íco las , e s t én ó 
o ó al corriente eu el pago de sus con-
tribuciones. 
Por el mismo Bando quedan deroga-
dos todos los que prohiben el uso en 
el campo de los diversos ú t i l e s de l a -
branza, y se derogan t a m b i é n la auto-
rización que tienen concedida las em-
presas ferrocarrileras para cobrar un 
veinte por ciento sobre sus tar i ías . 
H a sido nombrado director de la 
casa de enagenados, el teniente coronel 
don J u a n Kolby . 
POLICIA G U B E R N A T I V A 
E l inspector jefe de po l i c ía de San-
ta C l a r a , don J o s é Truj i l lo y Mona-
gas, ba sido nombrado segundo jefe de 
la de la Habana, y para sustituir 4 és -
te eu aquella provincia, don A g u s t í n 
Sonano y Galludo, 
N O T I C I A S C O M E B C I A L E S . 
Hueva Fork , Noricmhre 9. 
(l Uis ó i d é l a tarde, 
Onzas espafiolas, á í l ó . ó O . 
l>nteues, A $4.78. 
üeseneutepapel comercial, COájT., de 3^ á 
H por ciento. 
Cambios «obre Leñare», «0 d??., baoqoerds, 
Idem *obre París, 60 d/?., Oanqaeros, i 6 
fraucos 1 Ti-
lden) sotire Uamonríro, 60 d??., banoaeros 
Bonosr?i,'istriitlos de los Estados Cuidos, 4 
porcieulo, A ex-cupiin. 
Contri fu iras, u. 10. pol. cwta y fletó, 
4 2 13/1»;. 
Centrifugaít en plaza, a ^ - l . ' i / l O . 
Regular á baoii refino, « n plaz», á 3 &fl6* 
i z t í c a rde miel, en pinza, á 3 1/10. 
El mercado, flnue. 
Vemlidos: 8,300 sacos, 125 bocoyes y 85 
i.MKladas de azúcar . 
Sielestle Cuba, en bocoyes, nominal, 
í a n t e c a del Oeste, ou terceroliw, á 1610, 50. 
Harina patent Minnesota., á i?5.40. 
»1 • 
Nllafiliilíi 
I A ANTIGUA CASA DE J . V A L L E S . 
Es la l í i a p e m\mm ios l i f o n e s m miúm 
CHIC militar 
I L I E N S E V D E S . B I E N . 
Uniformes de rayadi l lo (ft Q 
superior á . O 
Unifbnnes M I L H A Y A S (tj Q 
•con chaleco b l a n c o . á ^ O 
MAS B A R A T O QUE Y O , NADIE. 
Uto i fo v m e s i a n i l la ira15 - (¡J ^ A 
ees a superior á \1# w 
Uniformes lan i l la ( o- (ft O/I 
lor invariable a w tal a t 
Antigua tasa de J. Valles 
L a teería y C f f l í s ^ a Se uiás lujo 
y l a q u e m a s b a r a t o v e n d e 
MAS BARATO QUE YO, NADIE. 
Este es lema de la casa mejor surtida en ropa hecha 
y artículos de viaje. 
T A R A C A B A L L E R O S Y NIÑOS. 
Chaquetas M a u s e r p a r a C a m p a u a , a $ 7 
Camisas de l ana superiormente superior, á 2 
r 
M i p É J . t e 
S A N R A F A E L 1 4 4 
Londres , Noviembre 9. 
Pilcar de remolacha, á 8/0. 
izflcarcentrifuifa, pol. }>«, a 
«ascabado, fair a w \ rettmag v* 
L W l l d a d o » , a 112-1,*, ex . interés . 
"oscuento, «¡meo Inglaterra, ¡I por 100 
tuatro por 100 espaQol, fl » f } , ex- inUrés . 
- P a r í s , Noviembre V. 
Benta 3 por loo, a 10 francos 26 cts. 
ex-Interés, 
I X I o r n i T -
E n el sorteo celebrado esta mauana 
correeponüiO el premio de $50.000 al 
billete inimero 17.459. T ™ ai 
E l de $10.000 al li 283 
É i X í t * 5 ^ » 1 ^ .130 y los seis de 
j i . u u o í i l o s n á m e r o s 21.590, 23 564 
H.989 , 11.473, 15.730 y 4.070. 
E l premio de $200 que se sortea en-
tre c incuenta mfias de la Kea l C a s a 
Oe lienebceQoia, c o r r e s p o n d i ó á la asi-
lai la Joaquina Medina, poseedora del 
numero 34? que luó el agraciado. 
ü a n dejado de venderse en el sor-
teo celebrado en el diu de hoy 2.700 
billetes. 
A y e r tuvieron ingreso en la oáree l 
los blancos Ricardo ¡Suárez Rico, Car-
los L e a l V a l d é s , l í s t ó b a n G a r c í a Rmi-
c a n a l , Alberto Sarda y Luis Oaesta 
JDiaz. 
F A L L E C I M I E N T O 
l ín el hospital do Aldecoa fa l l ec ió 
el preso JD. Manuel Barbazáu G ó m e z . 
P R E S E N T A D O 
A y e r se prwsentó en la A l c a i d í a de 
la cárcel , D . Luis V a l d é s Garc ía , que 
se hab ía fugado del w a g ó n del ferro-
carri l de ViUanueva, al «er conducido 
á B a t a b a u ó para ser deportado á I s l a 
de Pinos. 
E N L I B E R T A D 
Quedaron ayer D. Francisco G r e l a 
Morga y los morenos C á n d i d o L a r a 
L a r a y flerminio C a s t a ñ e d a . 
MOVIMIENTO MARITIMO. 
VAMOS 
Procedente de livenos-Aires, entró en 
puerto ayer tarde 'e l bergantín uornetiO 
Vamos, con cargamento de tusajo. 
F O L S J O 
Este vapor, de bandera noruega, fondeó 
en puerto esta mañana, proceden to do 
Brunswick, con cargamento do madera. 
Í : L M A S C O T T E 
Conduciendo carga, correspondencia y 36 
pasajeros, fondeó en bullía esta mañana el 
vapor americano Afa.vcoí/c, procedente do 
'Pampa y Cayo Hueso. 
K L S E R I O J i 
El vapor alemán Seriar salió ayer par;» 
Tampico. 
EL CONSTANTTA 
Para Bamburgo, vía Cienfuegos, salió 
ayer el vapor aJemán Consíantia. 
E L K ü á P U E N 
Para New Orlcaus salió esta mañana ol 
vapor inglés Huaphen, que como sabou 
nuestros lectores, trajo & remolquo el nuevo 
ditiuc. 
NECROLOGIA 
H a n fallecido: 
E n Matanzas, ei doctor don J o s é 
María Sarasfia; 
E n Sagua la Grande, don J o s é Gar -
cía C b / i v e z , antiguo empleado en el 
ramo de c o m u n í c a c i o a e s ; 
E n G i b a r a , don F i í i b e r t o M a r t í n e z 
Rivadeneira; la señora d o ñ a A d e l a 
Delgado de l l e r n á n d e z , y dou Manuel 
Andaluz Raices , módico militar; 
E n Baracoa, dou Antonio Mosque-
da. 
LONJA B E V I V E R E S , 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 
Almacén: 
75 tabales de 300 sardinas, á 10 realea 
uno. 
10 cajas latas chorizos de Asturias, á I I 
reales lata. 
300 barriles aceitunas, á 4 ra. uno. 
400 cajas fideos amarillos, gallegos, á $01 
las 4 cajas. 
100 sacos papas gallegas, á 15 rs. qtl. 
200 sacos ídem ídem, Rdo. 
200 sacos barína catalana de primera, á 
$IOi qtt. 
Já sacos cató de PuertoRico, corriente, á 
$104 qtl, 
100 sacos maíz, Rdo. 
MERCADO MONETARIO. 
C A M B I O S 
Centenes <i 6.62 plata. 
En cant idades á 0 05 plata.. 
Luises A 5.29 plata.. 
En cant.idadca 5.31 plata. 
Pla t a TO^íi 70 i va lo r 
Calderi l la OS á 70 valor 
E . D . 
D. EDIÍIG Os to to Í Valdés , 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su eutiorro para 
el día do boy, á las cuatro do la 
ttrde, su madre, bermauos, bor-
manos po íticos, parientes y per-
sonas de amistad, suplican a sus 
amistades se sirvan asistir a la 
casa mortuoria, San Benigno nú-
mero 24, Jesús del Monte, para 
acompañar el cadáver al Cemen-
terio de Colón, donde so despida 
el duelo, por cuyo favor lea vivi-
rán agradecidos. 
Habana, noviembre 10 de 189?. 
Paula Valdé#, viuda de Ostolaza. 
Ldos, Francisco ; Manuel Ottolaza. 
Ricardo, J o s é •• Ignacio Ostolaza. 
Miguel Eleja ldc . 
Lorenzo García . 
F é l i x Atvarct . 
Ldo. Juan Manuel FernAndei. 
B ^ N o te reparten esquelas. 
C I S M la-10 
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(ARREGLADO D E L I N G L E S ) 
H a b í a probado toda clase de escope 
/ a s de caza y niotjuuo do los modernos 
lidelantes é o est;» mater ia le erau dos 
c o o o e i d d t i Los mejores cartuebos erao 
los suyos, y 10 perro de caza, por el 
q o é l i ab í á pagado o e b o c i e ü t o s (raucos, 
no e o B O C t a uva l i O t r e sos congeoeres. 
ÍSiu embaí po, d e s d e el d ía queso abrió 
\i\ veda, i'iliberto Nemrod vo lv ía siem-
g t f a PU casa cou el morral vacío. 
¡Llamarse Nemrod y no acortar niü 
¿ t a tiro! ¡Ob, ironía de los uombres! 
Aquel la consecuente desgracia, de 
la cual sus amigos bac ían constante 
Leía , a c a b ó por desesperar á nuestro 
cazador; por la que a la m a ñ a n a si-
guiente, antes de la cinco, cuando s a b ó 
iiel pueblecillo en qoo escuvo esperan 
<lo el primer tren, para dirigirse á un 
cazadero verdaderameate salvaje, en 
el quo babía abundancia d e caza, mos-
traba en s a entrecejo una resolución 
irrevocable; su t isooomía, generalmen-
te boudadosü , tomó una e x p r e s i ó n le 
tot. 
— Hoy quiero matar todo lo que sal-
ga, Kea lo ^ue fuere,—y rechinando los 
dientes g r i t ó — ¡ F a n o r , vamonos! 
J-nvor d ir ig ió hacia su d u e ñ o una 
mirada sin entusiasmo. E l inteligente 
animal parecía d e c i r : 
—Otro d ía perdido. 
Tero el perro, demasiado concienzu-
do, apenas llegado al campo, no escu-
c h ó mas voz que la del deber, comen 
sandu su trabajo. 
Antea de media hora, el perro que-
dÓFcdé muestra. 
Nemrod s e acercó con el dedo en el 
gatillo, pronto a hacer fuego, y cuando 
estuvo á tiro, Fanor hizo un movunien-
to hac ía la muesird levantando un ban-
do i!e perdices. 
Nemrod tira, ¡P ía pam! sin to-
car pluma.. 
— ^ o t o v a a m i l demonios de cara-
binas! e x c l a m ó i r r i t a d o , mientras l''a 
ñor, d e s p u é s de baberle lanzado una 
mirada despreciativa, vo lv ió a su tra-
bajo 
A l cuar to de hora, nueva muestra, 
v o l v i ó a levantar las pedices, 
¡Pim? ¡ F u m ! Nada. 
Durante todo el d í a la función fuá 
la misma: el perro no cesaba de levan-
tar la caza y el d u e ñ o de errar todos 
los tiros. 
U a c i a la tarde, Fanor, cansado ya 
d e aquella vida de perros, y d e s p u é s 
d e q u e Filiberto e r r ó un maguitico ti-
ro por haber levantado una liebre en 
tre s u s propios pies, e l perro no pudo 
M í e n o s do protestar, lanzo una mi rada 
despreciativa, se le a c e r c ó , le olió l a s 
piernas y . . . a lzó unas de sus patas 
posteriores. 
Desahogado a s í su rencor, se alejó 
sin apretar el paso. 
— ¡ A h , ma ld i t a bestial—dijo el caza-
dor. 
Lleno de furor por l a h u m i l l a c i ó a 
sufr ida, d e s c a r g ó sobre el í m p e r t i n e n -
a n i m a l los dos t i ros de su escopeta. 
Na tura lmente , s in consecuencias, y 
el p e n o s i g u i ó trocando; sio dignarse 
vo lve r la cabeza. 
— r ü e s p u é s de todo, es mejor asi— 
Valbueeo Neimod , arraneando un pu-
/ ado de yerba y l i m p i á n d o s e las po-
la inas .—Estoy m á s contento as í 
aquel animal me espantaba la caza. 
C a z a r é mt-jor solo. 
E n aquel momento algo e x t r a ñ o vio 
moverse d e c r á s de una enramada. 
E i l í b e r t o no p e r d i ó t iempo: se echó 
Ja escopeta á la cara y disparo. 
tíonó d e s p u é s un agudo gr i to . 
—;lJor v ida de í iacoi — e s c l a m ó Nem-
r o d eul i is iasmado. —jEsta sí que debe 
eer buena pieza! 
y se a c e r c ó para ver la . 
¡ U o r r o r ! ¡ ü a b i a t i r ado cont ra un 
guard ia forestal! 
Oogulo del cuello por los labradores 
que i r aoa iaban eu los alrededores, fué 
j l e v a d o al pueblo y encerrado en la 
p r i s i ó n s i tuada eu el piso bajo de la 
Casa A y u u t a m í o u i o . 
D e s p u é s de m e d í a hora, e n t r ó en su 
calabozo el s í n d i c o del A y u n t a m i e n t o , 
que le dijo: 
— P o d é i s a legraros de ser t an afor-
tunado. ^ 
—¡Oreo no haber lo sido n u n c a ! - d i j o 
el pobre cazador. 
- - S i n embargo, s e r á la pr imera vez. 
E l guard ia f o r e s t a l . . 
- - ¿ E s t á mejor? p r e g u n t ó ansiosa-
men te . 
--rte c u r a r á coando se le pase el 
m i e d o . . Eabé ía errado el tiro. 
A estas palabras, Nemrod se levan-
tó y de lo m á s i n t i m o de su corazón 
tialió no g r i t o lleno do amargura : 
- - ¡ E r r a d o ! . . ¡ T i m b i e n esta vez erra-
do! ¡Ali , vive D i ; ? ! ¡ t V e f e r i r í a haber-
lo matad o? 
A L O N S O Z U A Z O . 
NOTAS T E A T R A L E S 
L A D U S E 
L a •nsiguo ac t r iz ha estado un d i a 
f n Pana para planear de t i n i t i vamen-
t*'. eoo el empresario S c ü d r m a o U , el 
k t i o e r a r i o d e su v ia io a r t í s t i c o , y l ia 
• I Í V ' Í i » ton d i r e c c i ó n á. Viooa . 
L a Ooiae r rabaiar . i , por lo tanto , del 
Vb i a occoOre •» ün de febrero en Tries-
te, Al i lan . P a r i ó , G é n o v v, F ioreucia , 
Mjp id t i s y J^ooia, es d e c r , en toda la 
. I ta l ia . 
Mr -Sclvirmaoo ha cont ra tado á la 
f>us.» |>ara lá r^preso.uraciones mas. 
irfcpartiJa* eu esta> forma; siete en Lis 
btM. il >s en i ) | i o r i o y seis en M a d r i d , 
freí ;> de a o n i al l i de mayo. 
D o t a n t e e.i m^s de m a r j o t r a b a j a r á 
fi eo Ni A a a en Alarsel ia . 
A pesar de sas p a d e c í m í e a t o s , la fa-
•r TÍ a ar t i s ta , s i ¿ ú a los d í a n o s (ranee 
«es, oo lia pordi . io (as maravi l losas r , i-
enua'Jes cop <íae arrebata a ios páb í i -
fus. 
REYERTA, Y HERIDAS, 
A ver i fu ío , PD la calle del Troradero, 
© n t r p ¡as rjel Prado y Morro, dos iudi^ídeos 
blanco? tuvieron uua reyerta, rituUaock) 
ambos bortdos. 
Cua pareja do Orden Público que en 
aq'iolloa ii)omento3 ee dirigía al mercado 
deCoU'm, observóla reyerta, y acudiendo á 
dicho lugar, detuvo á ambos "mclividaos, 
teniendo que desatmnr á vi VA fuerza ii «no 
de ellos que agredía á su coutrano cou uo 
cncbiilo. 
Condiuidos los detenidos, que dijeron 
nombrarse Aurelio Salabania y Luis Cues-
ta, á la Cata do Socorro de la primera de-
marcación, fueron asiscidos por el módico 
de guanba. 
El primero prcaonlaba una berida cer-
tanio y pcnot iaDió , de pronóstico grave, y 
ol otro esctuiacioneá y una herida leve. 
Pi uiotuo oe la r ey re i a , sc^ónSa laba r r io , 
ídó quo al ir i una food.i do la calle do 
Propedrado, entre Aeuacate y Villega9 ,con 
olijcto de aci.u Ar cierto» particularfts res-
pecto á su coDCuldna la negra Cesárea Ra-
mírez, mereina do la callo tío la Bomba, so 
encontró coo Cue¿ia, insuiraruloie ambos y 
saliendo desafiados para la callo 
Añade que cuando se dirigían por la Cfif 
lie, el iba delauto siutiendoso á los pocos 
instantes herido por la espalda, y al volver 
la cara vio que era su contrincante quo 
onarbolaba por secunda vez el arma para 
herirlo, por lo que se le abalanzo, t r abán-
dose uua locha a brazo partido, hista qu i -
tarle el artna. 
Cuesta, á su vez, refiere que Í O cootrin-
oauta. al ir (lesati:jdo, le iofiilt-O, por lo que 
le aio una bofeudj , y eu ronces esto saco 
ao cuchillo y trato de InKirlü, no consi-
gUiéodoUv, pero euroocos ólon defensa pro-
pia, le infirió la herida, que presenta. 
'Panto tíü'éÁté c o m o Sal.iban ii», î aerOQ 
puestos á disposición del Sr. J u o / . del (ins-
riiro <le Delóo, junramente c o n el COcUUlo 
ocupado por la J I O I K ia. 
CAMARON QUE S E D U E R M E - - - • 
Hallándose ayer de madrucada D. Josó 
López Erase, en la esquina del cafó " L o a 
Mosquitos", calle de San Migué!, hubo do 
quedarso dormido, circunstancia quo apro-
cho uu ruta para despojarlo del reloj y 
leontina que balleva e i t*i clj;ilei;o. 
A l tener la |)olicía noticia de este beclio 
prac t icó dilig«?ncias, logrando A las pocas 
horas <pje el rala cayera eu la ratonera. 
Eáte resulto ser Escebau Bordan, el que 
se hallaba en la bodega do San Rafael y 
á quien al ser regiá t rado, se le ocupó la 
preuda hurtada. 
E N T R E M E N O R E S 
La blanca Carmen González, de nueve 
.•iñ->s. y la netrra María Luisa Núñoz, de 11, 
veema del barrio del Crisro. tuvieron una 
reverta eu la calle de Compostela, esquina 
á Amargura, lurieudo la últ ima <á su c o n -
tricaute con noa tmcbilla en el hombro iz-
quierd.t, cnusi 'iudole una lesión de pronós-
tico le? v-a. Ambas fueron detenidas. 
TOE F A L S I F I C A C I O N 
E! celador de Marte, cumplieudo manda-
miento del Juez de Instriucion de Ctiada-
lupe, detuvo y remitió en clase do incnmii-
uicado al VifUé {ribernativo .-v don Vlctíiite 
Pnda Llano, dueño del kiosco situado eu 
la calle de Amistad, esquina á Principe A l -
fonso, en virtud de una causa que por fal-
sitkación se instruye eu dicho juzgado. 
E N UNA L I T O G R A F I A 
Al estar don Oscar Pía V'aldés, trabajan-
do en una de las máquinas atí la [itograPii) 
situada en la calle de San José, si» infirió 
casualmente uua herida grave ea el pie iz-
quierdo. 
F R A C T U R A 
E Q la casa de socorro de la primera de-
marcacK'n fiiá asistido anoche don Enrique 
Ramos Caballero de la fractura complora 
del bOmero izquierdo, que sufrió casual-
mente eu la calle de Someruelos, esquiua á 
Corrales, al rropezarcoc uua barra que es-
tá clavada junto á la acera. 
LESIONADO 
El mónor pardo Francisco Zayas, vecino 
del Cerro, fue lesionado conel ómnibus quo 
conducia don Rafael Alvaroz. 
G A C E T l L J i A . 
CnAPARRÓN D E P E K I O D I C O S . —Por 
la VÍA de Tampa, l legaron esta m a ñ a -
na á L a Moderna Foesin, Obispo, loo , 
colecciones de p e r i ó d i c o s franceses, 
ingleses, belgas y americanos. 
De iMadnd y Barcelona se recibieron 
los s iguientes: 
Banco y Negro — M a d r i d C ó m i c o -
M o t í n — Q u i j o t e — N u e v o Mundo—Sae-
ta—Barcelona C ó m i c a — E s q u e l l a de la 
Por ra txa—Campana de G r a c i a — E n a -
n o — T o r e o — í m pa rc i a l—Libe ra l—Epo 
ca—Correspondencia—U era I d o — i l u s -
t r a c i ó n A r t í s t i c a — G l o b o - i l u s t r a c i ó n 
N a c i o n a l - L i d i a — G e d e ó n - - l , a i i y To-
r o s — D o ñ a Tomasa, y otros muchos, 
l í e s p e c t o á l ibros de texto, hay en 
d icha casa una factura colosal. 
P R O F A N A C I Ó N . — E l nav io Foudro-
i/nnt, au t i ¿ rua capi tana de Nelson, fué 
vendido por el A l m i r a n t a z g o ingles y 
adqu i r i do por uu acaudalado entusias-
ta, que eu í n g á r de conve r t i r lo ea l e ñ a , 
lo hizo carenar, y por una p e q u e ñ a re-
m u n e r a c i ó n que no c u b r í a los gastos, 
p e r m i t í a v i s i t a r l o como uua g l o r í a 
uacioual , basta que en j u n i o del ano 
actual un brisote lo a r r o j ó á la p laya, 
quedando en tan mala s i t u a c i ó n que 
sus t r ipu lan tes se vieron obl igados á 
abandonarlo. 
El p a t r i ó t i c o d u e ñ o estaba coustan-
lemeure eu la o r i l l a esperando el mo-
mento que pasara el temporal para 
salvar su tesoro. 
Una m a ú a u a , a l l legar como de cos-
t u m b r e á la o r i l l a , se l lenó de ind igna-
c ión al ver á su g'orioso Foudroyanl 
mater ia lmente cubier to de grandes le-
treros que anunciaban unas p i ldoras 
de un m é d i c o de L i v e r p o o l , que, s in 
respetar la h is tor ia , buscaba la popu-
l a r idad á cualquier precio; pero los t r i -
bunales le kan ajustado las cuentas al 
a t r ev ido doctor, con tales sumas, quo 
t e n d r á qoe vender muchas p i ldoras 
pa ra reponerse de l descalabro. 
S E Ñ O R A L C A L D E M U N I C I P A L . — Una 
est imable s n s c r í p t o r a nos ruega llamo-
inos la a t e n c i ó n de usted, sobre el mal 
estado del t ramo de la cal le de la M a -
loja, comprendido ent re las de San N i -
c o l á s y M a n n / p e . E n d icha ' -cuadra" , 
por ser la m á s baja de la c i t a d a calle, 
se reuoeo las a jaas que corren de sus 
dos vert ientes, y como baco mucho 
t iempo qoe no se ha reparado el piso, 
formanse allí inmensos lagunatos, que 
se QÍogan á atravesar los cocheros en 
tiempos de l l uv i a s y s i rven de focos de 
mfecoióu que a m e ó a z á D la salud de 
aquellos vecinos. U n esfuercito, por 
Dios, sefior A lca lde , y ordene usted la 
compos i c ión del t r amo referido. 
J . V A L L É S EN CAMPAÑA. — E u la e-
dic ióu de I * tarde del martes, apare-
ce uu anuncio de la an t igua s a s t r e r í a , 
San Halael , H 1)3, dando la voz de «• 
• erta á los s e ñ o r e s mi l i ta res , pues sa-
b ido es que en aquel establecimiento 
se confeccionan uniformes con buen 
gusto a r t í s t i c o y á precios inimitables. 
V é a s e la prueba: uniformes de raya-
d i l l o superior ó bien de m i l rayas con 
chaleco blanco, á <Í8 cada uno. 
Uniformes de l a n i l l a francesa ex t ra-
tina 6 b ien de l an i l l a color i nva r i ab l e , á 
$24 cada uno. j E I colmo de la bara-
tural 
Day que tener en cuenta que la C a -
miser ía es la de más lujo y la que rea 
l iza sus v e n t a » m á s en proporción, 
Desde t i e i í p o inmemorial los caba-
lleros y n iños , allí se encaminan por 
ropa hecha y art ículos de viaje. 
E n t r e los efectos, que ahora llaman 
la a t e n c i ó n , ee citan las Chaquetas 
Maí i ser para c a m p a ñ a , y las camisas 
de lana de primera de primera. 
Ninguna chica resiste.—y le corres-
ponde al mes, —al militar que se viste 
—en la C a s a de Val l é s . 
1N i -RAGANTi .—Uo guardia rural 
sorprende a un pi l íue lo que estaba en-
caramado en un guayabo. 
E l muchacbo tiene los bolsillos lle-
nos de fruta, 
— ¡ A h , tunantel ¿Qué haces ahí í 
— Vo, nada. Kstuba colocando en 
el árbol unas guayabas que se h a b í a n 
caldo al suelo. 
ESPECTACULOS 
A L B I S O , —Coninan ia do Z a m i ó l a . 
— A las S. L a Verbrua de la Valoma. 
— A las 0: E l Jhto de la Afr icana.—A 
las 10; Salón tíslava. 
l a r j O A . — OomoafUa l i n i o s d é Sa-
las.—yfíí~/."w, —Bai le campestre. L a lio-
r inqueña .—A lasSJy. 
ALíIAMRiiA — A las S. K u ku-rv ku. 
— A las í) Sobre la í ' isiu. — A las 10 
til Forúnculo . 
G R A N C A R R o c r s E L L . —Solar Pabia 
l iónos. Nept iu io , fronro a Oarneado, 
F u n d i ó n o s todos los dias, de .0 a Ü do 
la noche. Hegalo a los n i ñ o s de nn ca-
ba l l i to Crimr.ano quo e s t a r á de maui 
tiesto en el ruiamo IOOMI. 
P A N O R A W A OK. S O L E R . — BernAzn J . 
C o m p a ñ í a do Fau to rbes : /j.irzuo.las y 
comedias por randas. Vistas de la 
Guer ra . A las S. 
E x r o s c c r ó N IVÍPERFAL. — Ga l iano 
numero l l ü . A b i e r t a rodas lasoochos 
de 7 á l t ) . Los domingos, recreo para los 
n i ñ o s de :¡ á 4 de I a tarde.—Los lunes, 
camoio de vistas. 
R E G I S T R O C I V I L . 
Noviembre 9. 
N A C I M I E N T O S . 
C A T E ' O K A I » 
Nn bbbo. 
B E L É N . 
i yaiüü, blanco, legitimo. 
C O A D A U J P B . 
I hembra, blanca, iesítinu 
1 varón, blanco, legitimo. 
JK.-ÚS MAHÍA. 
1 paron, blanco, legitimo. 
f l L A U , 
No baücv. 
C E K R O , 
No hubo. ! I 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo, 
D E F U N C I O N E S . 
C A T E D K A L . 
Doña María López, 04 años, Alava, blun-
co, Aguiar, b l . Disenteria. 
Doña Nieoniedes Hernández, 28 año?, 
Gnanabo, blanco, Hospital tre Paula. Ca-
(¡uexia. 
Doña Snsa Conradine. 49 >mos. Habana, 
blanca, I L de Paula. Cáncef. 
Doña Soledad Alrarez, 35 años, Pinar dol 
Rio, blanca, EL do Paula. Tisis. 
Doña Jiri^Ma Verdugo, 85 años, Habana 
blanca, San Pecb o. Senectud. 
B E L É N 
Don Sequndino Cabrera. 2:1 dias, Habana, 
blanca, Cardonas, 5. Enteritis. 
Don Josó Sneiras. (]{> añes, blanco, Coru-
ña, Merced, 77. Disenteria. 
Doña Polonia Azqné, í abes, Guanabo, 
blanca. O. M. Enteritis. 
O D A DA L O P E , 
Doña Andrea Berna. SI añoa. Habana 
blanca. Colón, ló. Cáncer. 
Doña Mercedes Mareos, un mes, Habana 
blanca. San Nicolás, 17. Tisis. 
Doña Concepción Fniua, UO años, Haba -
na, Consulado, 7f). Enteritis. 
Don Angel Kemon. 2íi anos, Habana, 
blanco, San Nicolás, i ] , Tnb'ercülosiá. 
J E S Ú S M A Ü I A . 
Matía Larrina^a, (18 años. Africa, neirra, 
Alatnliiíiue, ti. Paludismo. 
Don Manuel Cuervo. IJ meses, Habana, 
blanco. Angelas, 152. líronouitis. 
Doña Juana Torres, meses, blanca. Ha-
bana, Suspiro, IS. Meningitis. 
Don Marcelino Rodrigue/,, 7 meses. Haba-
na, blauco, Campanario, número 232. Gas-
t i l l ís . 
Don Gabino Alvarez, 10 meses, Habana, 
blanco, Estrella, J5. Enteritis. 
Donata Galindo, ob años. Habani, aeirra 
P. Cerrada, 44. Perniciosa. 
P f L A R . 
Sílvcrlo Martines, 4 meses, Habana, ne-
gra, San Lílzaró, 207. Euteritis. 
Don Cha ¡do Soriano, ¿1 años, Habana, 
blanco, Marina.. 34. Diabetis. 
Don José llernabea, 41 años, Habana, 
blanco, Vehiziiuez, 10. Tiibcrcnlosis. 
Don Francisco Alonso, 73 años, Habana, 
blanco, San Lázaro, 37S. Tnbercnlosis. 
Doña Isabel Arencibia, 41, años, blanca, 
Habana, San Lázaro, 278. Caquexia. 
Alaria Díaz, 48 años, Africa,, neora, Ro-
may, 2. Esclorosis. 
Doña Severa Fernández, l di.x, Habana, 
blanca, Gervasio, 130. Debilidad. 
Don José Román, 50 dias, blanco. Ha-
bana, Maloja, 18S. Enteritis. 
Don Miguel López, 57 años, blauco, Ha-
bana, Concordia, 177. I I . cerebral. 
Doña Maria Gonzá'e.z, 10 dias, Habana, 
blanca, San Josa 134. Enteritis. 
D o ñ a Felipa Cepero, 30 años, S. Clara, 
blanca, M nina, 3 Tuberculosis. 
Joaquín Díaz, 00 años, Dabana cogió, 
Príncipe, 28. C. cerebral. 
Faustino Ped/oso, 18 meses, Habana, mes-
tizo, Infanta, JO. Einemis. 
Doña María Toca, 3 meees, blatica. Ha-
bana, Cbavcz, 3. Caucer. 
Don Severo Sania Ciuz, 3 dias, Habana, 
Wanoo, Sao Jose^ J23. 'ieiano. 
C K R R O . 
Don José Boa, 17 ¿608. Alara, llameo, 
La PtínkimÜ. F. amarina 
Den Eduardo Roarii,'ni'Z, 65 años, blanco 
Habana, Veia^puri, 9. En^erKis 
Dona Elena López, 21 meses, Habana, 
blanca, Casiiho, 1(J Enientis. 
Doña Asunción Granados, 54 años, Ha-
bana, blanca, Omoa' número 44. Tubcreu-
losis 
Don Salvador Velero, Cfi años, Cornña, 
blanco, Q. dt-l Rey. Enteritis. 
Don Marcof» üarci ; i . 50 años, Habana, 
i>.'gro, Q del Rc.y. Entcrms. 
Don Hiriólo D i a c , 03 años. Canteo, 
blanco, Q. del Rey. Diseniftla, 
ÍUma Tomasa Coi dota. 2S años. Habana 
OiaocA, JesQ? del fijonio, 108. Fiebie m-
ícociosa. 
j)oo Ambrosio González, 40 años, Cana-
rias, blanco, Atocüa, nómero S. Fiebre pa-
iQdica. 
Ti £ ; S Ü M E N . 
^ a c i n s i e o r u s 
M a l r i m n i i i o s 





| E S P A Ñ A 
General Trasatláutíca 
k vapores correos franceses 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o -
b i t í r r u » í r a n e é » . 
C o r u ñ a 
S a n t a n d e r . 
S t . N a z a i r e - F R A N C I A 
Saldrá para dichos poertoa directamente 
sobro el 15 de Noviembre el vapor fraocóa 
L A N O R M A N O ! 
capitán D K L O N C L E . 
Admite pasajero» para Comña, Santao-
der y St. Nazaire; y car^a para toda Euro-
pa, Blo Janeiro, Boanos Airee y Mootevi. 
deo OOD couocLmleDtt>í directos. Los conocí-
mientoe de carera para Kio Janeiro, Monte-
video y Baeooí Aires, deoerán eípecirlear el 
peso bruto en tilos v el ralor de la factura. 
La car-ra «o raeiblrá onieamento el dia 
13 en el muelle de t'abaliena; los conocl-
mieotos deberán entregarse el día anterior 
en ia casa consUrnatarta con espeelóeaeiOn 
del peso bruto de la mercancía, quedando 
abierto el reiristro el lü. 
Los bulto» de tabaco, picadura, etc., de-
berán enriarse amarrados y sellados, elu 
cuyo requisito !a Cotnpaái» no se bara res-
ponsable á las falcaa. 
No se admitirá olugúu bulto después del 
día señalado. 
Los señores etr.pleadoí y militares obten-
drán fraudes ttútrájiii eu viajar por e«ta 
línea. 
Loe vaporee de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato oue tienen acreditado. 
D e m á s pormenores un pondrán rus con-
«lírnatanos, Amar^rura nám. b, BKLDAT, 
M'ONT BOS y COMP, 
a9-4 d9-5 
GIROS D E L E T R A S . 
H I D A L a O T COMP. 
C T T B A 7 5 TT 7 8 . 
Hacen pagos por e! c « M e . girau lefíra» & corta j 
larga v. íta j díQ carta* de cr í i í i i o tabre N^w York, 
Fi!»iíeif ia, NÍW Orlevng, S i t Fi-auoiico. Loodrea' 
P i n » Madrid. B»ra»\oo» y ditcri^t ('.^piiat«< f cináa-
det i iEporUiOei do loa É t n d t i l 'uulü* y E a r o p i 
ait oomo «obre todot ¡ot poebluf de Eipaf ia y eai 
provincia*. 
C 1412 78-1 O 
J . BALCELLS y COI 
G I K O S D E L E T R A S 
C U B A N ü M . 48. 
B F T B B O B I S P O 7 O B B A P I A 
O Hm-l.Il 
B A N Q U E E O S 
2, OBISPO, 2, esquina á Mercaderes. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a c 
l e t ras á corta 7 l arga trlata 
•obre N E W Y O R K , B O S T O N , C R T C A O O , 8AM 
F R A N C I S C O , N K W O H L K A N S , M K . I I C O . S A N 
J ( í AN O K P C K U T O R I O D , L O N D R f i S . P A R I S , 
p a R O K O S . I . T O N , B A Y O N A , B A M B O B O O , 
H R E M E N . B K R L I N , V I K N A A M S T K R D A N , 
B K l T S E L A S , B O M A , N A P O L K S , M I L A N . O S -
Ni) v'A, etc., • ta . , *«i c o a u folire t<td»< U« capitalsi 
y paeblo* da 
E S P A Ñ A B I S L A S C A Ñ A R I A S I 
Ademis compran f renden en r(>mi»ion R R N T A 6 
E S P A Ñ O L A S , E B A N C E S A S « I N d L F . S A S , B O -
N O S Jtf i"* E S T A O t l S J N I D O S f üiialiioiftrft otr» 
01**0 de r i l o r e i püDlloa*. 
r llri'í T«.l« \ r 
1 0 8 , A G Ü I A K , 1 0 8 
E S Q . A A M A R G U R A . 
E a c o r x pag'OB por al cabio , í a c i l i t a o 
c a r t a s de c r é d i t o 7 g i r a n l e t raa á 
corta 7 larga «rista. 
«OÍK« N5<»» Y.irtc, Nao '* O r U i a » , Viri'.fHt, Mij', 
tí), 8*Q Jtafl 'I4 P'isrto Ri !i>. L o o d r e í . P^n*. Bar-
d«o», L r i a , B i f o a t , H i m t ) i r í J , B a u i , :<'.•> ^ • : 
Milao, ( i^ao'a, Aí^rtelU. I l i r r e . ía\lé, Niotc'i, 
¿ftini t^Tiatio, O i í p p e , Vouloiue, Vtmnx, b'tarea-
«11, Pa*.srmo. T a r i n , Met ia i , «ta. , i .r « « m e l o b n 
wd'ai ia* o a p i t i l o í f p o b U o i o a e » da 
E a p o ñ f t ó I s l a * C a n a r i a s , n 1101 &t 
GRAN CAFÉ DE TACON 
l i s i o se l l a m a q u e r e r s e r v i r b i en 
A C U A N T O S F A V O R E Z C A N E S T E E S T A B L E C I M I E N T O 
S i e n d o de 1' c a l i d a d t odo lo que se r e c i b a ea es*.€ c a f é 7 h a b i e n á c 
su d u e ñ o G o n z á l e z t e n i d o a l g u n a s q u s j a s s s t r e u c a l i d a d As la U c a e . aa 
d e c i d i d o hace r se s o c i o de u n a de l a s va «TAS r'. a a nav ie ros 7 O i A á a r r s i i i ñ d a 
ea esto c i u d a d , l l a m a d a 
L A C A S U A L I D A D 
s i t u a d a e n la c a l l e de F u n d i c i ó n n ú m e r o i , d a n d s l s a d r á n a ^ c : ? - ? ? los pa-
r r o q u i a n o s (7 t a m b i é n l o s q u e no l e s e a n , si deaeaa v e r las 2 9 fc^rnaosas 
y a c a s que c o n s u s c r i a s e n c i e r r a d i c h o l eea l 
D e s d e h o y t e n g a n la s e g u r i d a d l o s í a ^ c r e c a d e r « s d s l c á í é d© T a c e n 
q u e e n n i n g u n a p a r t e se t o m a r á m e j o r l e ; a e , a e i a d o s 7 tede Jo c o n c e r -
n i e a t e a) r a m o , m e j o r que en es te e s t a b l s c i m i 2 » co. 
L o s d o m i n g o s , d e s p u é s de l a s se i s da la t a rde , h r á r i : o 9 b u ñ u 
l o s de v i e n t o h e c h o s p o r u n m a e s t r o m a d r - w s ñ o 
N O T A . • • - T o d a l a r e p o s t e r i a q u e se ha? 5 «o el r e s ' . a u r a a t D C S H E R -
M A N O S s e r á con l eche de L A C A S U A L I D A D . 
8. O'REILLY, 8 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H a c e n pagos por el cab io 
fac i l i tan c a r t a s de c r é d i t e 
0\TMÍ letra» »ol re Londre». New Yo(k . New O r -
tttté. Milab, Tut lo , Bomt» Venecia, Plotucia, Na 
poie*. Li«l>oa, (.'porto, Gibraltar, Bromeu, H a m l n r 
eo, Farh, ü a v r t , N a n e i , Hurdeo». Marsella, l.ille 
LT»?. iUejibO. Veracrna, hat. J u a n de Puerto li ico, 
eio.. etc. _ 
ESPAÑA. 
bobre loda* la» caf Hale» jr pueMoo; eohre P a l m i 
do Mallorca, I b i i n , Mahou y Sai i la Orut de Tene-
rife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanza», C á r d e n a , Remedios, Sania C lara , 
Ca i l i anéb , .Sagua la tíraialn, 'l'riuidad, (Nenfue^os, 
SaDct i - íp lr i tu í , Ssauiiago d«» Cuba, Ciego de ATIU, 
Mamaoillo, Pinar del Ulo, GíDi^ra, Puerto Priueipe, 
Nnerita*. 
IJ 892 «m-l J l 
A N U N C I O S 
A T E N C I O N 
E n Campanario 101 ««l ic i t* co l í ioat ióu «le c r i í u -
áet i i lei hf Piitpr» aua seiiofa pieuiúaalar con liuft-
o » / nliuuil4Dte li-phe, y eo U tuisiu» casa d;»o rrfe-
"CANCÍOfíES CUBANAS 
Coleci-itM) cunipleta .).- todas las attfl se Uau cau 
(•<li> eo t.'abk, de»do la anioroi*4 !'• «MM-S.» basta 
l«« mas ín»itarl)'a«, ou t(>u>i>, e l e f a n í é imprexiou, 
precia t\¡ efe. pLifa. Me Ventit Saloil ¿S. ItbrcrU. 
C O C I N E R O C U B A N O . 
Enpefia a ci.oiaar m/is de i|a)Áieuto> platos tony 
íabroeá l ena poi-i> iliuer»1, taiiiblén «uxt-ñ^ » baccr 
«íx\ t t* v licorise, Vo lorno do.í peartas plata. I)<-
i e a i » Salad n. lilir^ría. « Ihb!» 4a (i 
S U S C R I P C I O N A I E C T Ü R A 
;< domieilln de liúda» nótela.», Plitliae e> v»láli>¡;o 
ijup »e dar;i grada Neptiiuo o \'H. liOreria. 
C I R C U L O M I L I T A R . 
S E C R E T A R I A , 
Siendo tnsnhcíente la J u n t a Direct iTa de esta S o -
ciedad para llevar la representac ión y aduiinistrar 
los iiitiírcse» ile \x misma, por virtud del corlo nú-
mero de lodirldioa que la componen e.u la actuali-
dad y no conviniendo celebrar elecciones parciales 
toda ve; que íaita poco más de un mes para la J a u -
ta geoeral ordinaria en que se L a de bacer la reno-
vación de caraos de que habla el artículo 20 del Ke-
CUmento. la Junta Directiva en sa deseo de armu-
U I Z Í I lo lodo, acordó en se.MÓn de anoche anticipar 
la fecha de esa Junta, pero sin otro alcance que ve-
nncar dicha renovación y sin perjuicio de celebrar 
la Ueglsmeutaria en el próx imo raes de diciembre, 
para tratar de los demás particulares objeto de ella; 
y al e í ec to cito por este medio á todos los señores 
socios propietarios y fundadores para la referida 
Jun a que tendrá lugar el jueves 11 del corrieute, í 
las siete 7 media de la noche; adv ir t i éndose que da-
da la índole de la Junta y el precepto porque so rí 
tre, esta se celebrará cualquiera que sea el número 
de los concurrentes. 
Habana 8 de noviembre de 1S97.—El Secretario, 
Amonio de Oónirora. 
Carfíos que hay qa<* renovar: «n Presidente, dns 
Vicepresidentes, un Director, un bibliotecario, cua-
tro Vocales y tres suplentes. 
C 1Ó79 2a-9 2 i i - ia 
D E 
OPEMGIOMS DENTALES 
. T A B O l D E L i 
P a r t i c i p a á t o d o s sus c l i e n -
t e s y a l p ú b l i c o e o g e n e r a l , q n e 
d e s e a n d o p o n e r sus ( r a b a ¡ o s 
p r o f e s i o n a l e s a l a l c a n c e d e t o -
d a s l a s p o s i c i o n e s srocítHes, l i a 
I n n i t a d o sos a n t í ^ n o s p r e c i a s , á 
ÜD d o q u e 1 o i j a s l . \> p c t . s o n á s 
q n e l o n e c e s i t e n p u e d a n o p e -
r a r s e . 
P r a c t i c a (.odas l a s o p e r a c i o -
nes p o r los m á s a i o d e m o s p r o -
c e d i m i o n l o s . 
E x t r a c c i o n e s s i x D ^ r o R . p o r 
l o s a n e s t é s i c o s m á s i n o f e n s i v o s . 
l > c r i l ; i d t i r a s p o s t i z a s d e t o d o s 
l o s m n r e r i a L - s e n u s o y p o r t o -
d o s l o s s i s t e m a s c o n o c i d o s . 
C u a n d o l a b o c a >e p r e s t a p a -
r a e l l o , se l i a c r n d e n t a d u r a s s i n 
c u b r i r e l p a l a d a r . 
Consultas y operaciones, 
TODOS LOS DIAS DE 8 A 1 
DR. T A B G A D E L A 
D E N T I S T A Y M E D I C O - C I R U J A N O . 
P R A D O 91. 
P o l v o s 
P R A D O Y 8 A ^ R A F A E l 
t̂ e lo7> íd 7 
D E L 
D R TABOADELA 
Blanquean la dentadura 
Tonifican las encías 
Perfuman el aliento 
Refrescan la boca. 
CiJAF DB TRES TáMIÑOS. 
y E L 
E l i z i r 
d e n t í f r i c o 
D E L MISMO AUTOR. 
FRASCOS DE TRES TAMAÑOS, 
De venta en todas 
las Períumerias y B©-
ras TOBOi 
|UNP6CO^ 
^ © S ' 
L a s / i a t a ñ a s d e l l < i s c o , 
n o j . o i u . 
J 
• A) llegar coalQutefa día, 
ao fccítnd.Kioi cuaiqulera, 
A ühu chuza i)iu- l ima 
poi ci'i lluíi uua [lalmera, 
Vo uua c a U í a en el umbral, 
A uua esposa y ;\ un esposo 
"jue hiu-fi) ser a) amiíial 
nodriza de un niño bermoso. 
Por conliibución y diclaa 
de lioprovlso a) labrador 
lo reciaina dos pésela» 
c) brusco recaudador. 
Mas, ni inuicr, ni marido, 
pueden cuiuj.lir con la ley, 
por(|uo nunca han conocido 
por sus ú a o u e d a s al i t y . 
Jvleva, eu pai;o, fi la jus t ic í» 
la cabra el ;(.-eandador, 
dejando h»! sin nodrua 
al U Í D O del la lu a d o r . 
Su aiitparo eiitoncos la oiadr í 
pido a la Virgen Maria, 
y exclama lorioso el pudro: 
-"(Cu.'iudo llorara la uña!. 
I I 
—¿Y ci uiuot —De hambre esplrO; 
ia madio Ui'urió dw pena; 
do rabia el padro se aboicó; 
y a<|UÍ lermuió la e s c e u A . 
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¡/iuiitjuo esta tragedla espanta, 
v«d cou (¡uó aire Uidderento 
ia uloiuha eu los cieios cauta, 
y el Sol uiaruha hacia el Pouiontol 
Jí. de Campoamor, 
i ' u a t r o r o s a s . 
( Datro fon las cosas <)uo los iioml>rea 
mucho .lesean y no las paedeiñ alcanzan 
Harto tVinütÓ, iV i l eoc ióD de ciencia, Repo-
so conrintio y Alegría coruplola. 
Cuatro cusa? u a c e n do la a varíela: Flcif-
tns, Jtirameutos lalsos, Ünganos y Homici-
dios. 
-Cuatro cosas traen la amistad: ei Benefi-
cio, la familiaridad, la Conformidad d» 
costumnies y ia Fééundia del hablar. 
Cuatro cosas uiiioven al hombre fi hacer 
beneficio: la Oanancia, el 1'eiior, la Espe-
ranza y e! iáfmor. 
Jiiminalát. 
C f i a r a d a . 
Fara decir que. un probom Drc 
ha sido ó íiió <-.onceja.l 
antepondrá al sustantivo 
ia voz prima, y bas iará , 
j ' a ra decir íprn mandó 
una cajita a. J'^rl-Sanl 
que primera dos y tercia 
be de escribir, y no mAs. 
Para expresar que, una COSÍ 
no consiente, un m^s a i l i 
<le ríos ¿tos y doble u 
llamare, que es ponderar; 
í)fira contar que una instaoci* 
di a su regia Majestad 
diré que do$ tres al Trono 
después de hinojos hincar, 
nr^a gracia, que la excelsa 
señora no negará; 
para exponer que una v i l i ^ 
nna aldea, una ciudad, 
ha ofrecido a su patrouo 
aql'empé fiesta aniiaij 
qné hizo duro cnnna.ciKCO 
alarde de santidad^ 
para dar á conocer 
f\ desparpajo sin par 
que j iusee uña .person.t 
jé. sujtore un. ¡arre alia' 
Y usare oel nombro propio.« 
e.-to es nú roi/o..;rj«; bay 
vocab 1 o rné¿adecuado 
para ei caso, ma-s cal 'a ' . . 
j . n r r . 
J<;roff l i f ico co m . p r i m i d o , 







J í n i h a ú o n u m é H c p * 
(Por ei Marnués de Kogarzoní.) 
1 2 3 4 5 G 7 
4 1 2 1 4 5 1 
4 1 2 G 5 1 
5 3 5 4 3 
7 1 5 1 





tituír lo?, nómeros con letras, para ob« 
i en cada linea Ijomonial lo quo si— 










A n a y r a p i c ú 
(P¿r E u.) 
t i c a s . 
7650 1J-3 h 
VJOÜ las letras autenorea íormar f;« 
nombro y apellidos d e uua graciosa y 
simpálica seuonta Uel barrio del Aa-
S0l. 
S o l u c i o n e s . 
Á l t Chararla anterior: 
TKAPISON D I S T A -
A) Jeroglífico anicrior; 
P AhAMO. 
Al Logogriío mnnénco : 
F L O B E N T J N á , 
Al Terceto de sílabas; 
C 0 N R A D O 
Jt A T B R o 
D o n O T B 
LcírtLU i h l m ú p iú DIARIO H ü MAiU.̂ A. 
tULl'BXA BSQUINAÍ Mll'TUNO. 
